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~C APTAÇÕES 

DE ÁGUA 

FU N DAÇÕES 

DE TO DOS 

SUBTERRANEA OS GÉNEROS 
1 

(Um quarto de século de especial ização Técnica) 

Empresa de Sondagens e Fundações 

TEIXEIRA DUARTE, L.ºA 

Rua da Betesgo, 57, 3.º, Esq . 

' 
L I SB OA 

CASA AFRICANA 
Rua Augu.stat 161/ Telef. 2 4264-65 P. B. X./LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 166/ Telef. 1361 P. B. X./ PORTO 

Secções de Alfairutial'ia e Camrls.arúa par.a Homle'l'ls e 
Raipazes. Mo~s e il'oo.pa branca para SenhortaG e 
Crianç.as. Sedias e Veludos, Lãs, Malhas, Algodões, 
Cin:tas e Soutiens. Decoratlor-'e'stofador. Pleles conf-ec­
c.ionadJas e a retalho. Retrosaria:, Luvarilal, Perf umarira 

e todos os a.i1tigos para 

HOM E NS, SEN HO RAS E C RIA NÇAS 

Preços fixos e marcados em todos os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEN 

\ 



Emp'leJa ~nJaÍa11.a 

de Ãlave9aç~o 
CARREIRAS R E GULARES ENTRE 

LI SBOA, MADEIRA E AÇORES 

. ' 

Saídas cm 8 de cada mês para: Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 

Gr.a.ciosa (Santa Cruz), S. Jorge (Calheta) , 

Pi.oo (Lages) e Faial. 

S~ídas em 23 de cada mê3 pa~a: Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 

1 
Gracio~a (Praía) , S. rJorge (Velas), Pico 
(Cais), Faial, Côrvo e Flores (Lagens e 
Santa Cruz). 

A escala. da Ilha do Côn·o só se efe.etua 

nos meses de Junho, .Julho, Agost-0 e Outu­

bro, tocando tam~ém o yapor naquele port:o 

no mês d-e Fevereiro, só para troca de cor­

respondência e serviços de passageiros. 

A G E N T E · S 

• EM · LISBOA -GER~ANO SERRA..0 ARNAUD 
Cargo e passagens de 3.ª classe 

Avenida 24 de Julho, 2, 2.0 

Telef. 202l4/15 

NO PORTO 

Passagens de 1.ª e 2.ª classe 
Ruo Augusta, 152 

Telef. 2 0216 

J. T. PINTO VASCONCELOS, LIMITADA 
No Made iro '111 Em Po nto Oe!godo 

BLAMDY BROTHERS & C.º L.da l 1 B E N SAÚ D E & C .ª , L. da 



Fácil de preparar, de sabo1· agmdá­
vel, é um excelente reconstituinte 
~)tamente nutritivo e de notável 
digestibilidade - O alimento ideal 
pa:ra colegiais, desportistas, jtwens, 
mães enfraquecidas, débeis, conva-

lescentes e pessoas ido.3.~s. 

N . E S C A O 
É UM PRODUTO NESTLÉ 

A Marca Qu,e InspiJ:a Confiança 

Últimas novida des literar iu 

REYOlTA 00 SANGUE~ 
por Francisco Costa 

Mais um livro do autor de 
· A Garça e o Serpente», 
Prémio E ç o de Queirós 

- Preço 30$00 -

O UlllMO AMOR OE lUIS XV 
por Alice de Oliveira 

A consagrado autora da 
«História Maravilhoso do 
Rainha Astrid M 

- Preço 30$00 -

lEIS DO CORA [Ã O 
por Maria de Figueiredo 

- Preço 1~$00 -
Edlçães da Parearia António Maria Pe•elra / t l IS BOA 

Livraria 
Portugália 

75, Rua d9 Carmo - Telef. 2 0791 

LISBOA 

Livros nacionais e estrangeiros 

Grandes sortido3 das melhores 

ediçõe$ ingleso~ e amerlcan~s, de 

Literatura, Estudo, Ai·te, História, 

Medicina, Economia, Direito' etc. 

Sempre as melhores 
novidades 

COMPANHIA 

AL COBIA 
Forneeedo1·es dos melhores 
e mais lindos mobiliários 

CóMODAS DE ESTILO ....,.. PORCE­
LANAS DE SAXE - ESPELHOS 
DE VENEZA - CANDEEIROS 
DE CRISTAL. DE FERRO FOR­
JADO E DE MADEIRA - TAPE­
ÇARIAS - MARQUISETTES E 
VOILES SUíÇOS - CARPETES 

DE LÃ 
....._,,,..-... 

COMPANHIA 

A\JLCOJBllA\ 
R. Ivens, 14 (esquina da R. Capelo) 

Telef. 2 6441 
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BOM · LIVRO 
BOM JORNAL 

SÓ NA 

E ITORI l 
1 PÉ R 1 O 

MARCA REGISTADA 

" 
COM.POSIÇÃO MECANICA 

TRABALHOS GRÁFICOS 

. EM TODOS OS GÉNEROS 

15 1, RU A DO SA LI TRE , 155 - LISBOA 
T E l. E F O N E P B X 5 3.. 1 7 3 / 4 
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Banrn (i1írito ~auto e [omenial ~e lii~oa . . 
========~---~- S. A. R. l. - - -.:-=--

CAP1TAL: 80.000.000SOO • FU~DOS DE RESERVA : 6 1.800.000$00 

SEDE : 95, RUA DO COMÉRCIO, 119 - LISBOA 
- . 

J;' iliais - Po.nto, Coimb1·a, Braga, Fan; e Co\•ilhã. 
~ 

Agências - Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João da 
Madeira, Santa1·ém, Tort"€tl Novas, nfonguimlde, Torml' · 
Vedna.s. Tortoze:ndo, Moura, Figueir<'> do.; Vinhos, 

Matosinhos 1e Olhão. 

Dependências urba nas (LISBOA) - . Alcfurt:u·a, Al­
miriamtc Rei::;, Benfica, Conde &t1·ão C\ Poço do Bispo. 

E F E e Tu Â • To D Â s AS o p E R Â ç õ E s B Â N e Á R 1 Â s 

G 
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EXPOSIÇÕES ~ / 

G Rt\FICOS 
~ 

G G 
G G 

Recortes, letras em madeiro e cortiça 

Trabalhos de Carpinta ria e M a rceneria 

Tel. 21483 • 42, RUA DA VI NHA, 42·A • l Is a o Â 

• 



Eduardo tiomes Cardoso 
CO NSTRUTOR MlCÀH ICO 

AVEN IDA 24 DE JULHO, 26 
E nd. te l. : EDCARD T el. Q0239 

L ISBOA 

Máquinas poro o indústria corticeiro. 
Máquinas poro o Indústria de con­
servos. Geradores de gás pobre 
paro lenha. desperdícios de madei­
ros, ontracites e carvões veg~tois. 

Bombas centrifugas e rota tl.vas 

Transmissões : veios, uniões rígidas e 
de fricção (·embreogem), chumocei­
ros de rolamentos esféricos, auto-

máticos e de tipo Sellers . 
Construç6es e reparações 

mec6nlc1ts 

DE8E :SllOS J ~ <HH)AMB~TO~ 

CO MO CONVJ<;NCI•;R 
A YISITAR .A 

GALERIA A. MOLOER? 
As nossas últimas aquisiçõe~ merecem 
-em toda a parte do .\fundo- ser cla~si­
ficadas como boa5 obra~ de ,\ R T E ! 

:\'o\·os trabaloos de: 

AlBéRfO SOUZA 
ALFREDO MORA.I S 
V A.RELA ALOEMIRA 
CARLOS PIHTO RAMOS 
MARIO SALVADOR 
MARIA' ADELAIDE LIMA CRUZ 
ATTILA MEND LY 
etc, etê. 

Por preços muito acesslYeis, poderá . 
V. Ex.ª adquirir lindos quadros para 

decorar a sua casa 
VEJ,\ 

AS .\IAGNJFICA8 AGUA IH:LAS 
do fainoso ·pintor espanhol 

ARMEHGOL TERRES 

GALERIA A. MOLDER 
R. Primeiro de Dezembro, 101, ~.o 

Telefone 2 1514 
{ POR < IMA no uo CAPi: Rt:sTAt:RAÇÁO) 

-~ 

preto e verde, uma deficia J 



Capital Acções 7.000.000$00 

Sede em L l S B O A 

Especialidade em papéis para escrever, correspond~ncia e li~ros comerciais; impressão, 
maoilhas, etc. Papéis de côres para capas e para e mbrulho • KRAFT .. e ordinários. 

Papéis affixes em côr e riscados. Cartohoas. Cartões 
finos. Cartão-palha, Almaços. Leoroes. Mazeoas, etc. 

Proprietária das Fábrica s do Prado, Marianaia Sob reirinho <Tomar) 
Peneda. Casal d'Ermio (LouzãJ e Vale Maior (Albergaria-a-Velha). 

Instalada paro uma produção anual de oito m i 1 hõe s de q u i 1 o s de popel e dispondo 
dos moqu,nismos mais aperfeiçoados poro o indústria 

1 

ESCRITÓ RIO S E DEPÓS I TO S 

Ruo dos Fa nqueiros, 270 a 278 

LISBOA ' / 

Rua Passos Manu e l, 49 a 51 

. PORTO 

ENDEREÇOS TEUGRÁFICOS: 

LISBOA: Pelprado - Lisboa 
P O R TO: Pelprado - Porto 

TELEFONES: 

1

Direcção: 23623 

l· I S 8 O A . Escritór!o: 22331 

l Armazem: 22335 
' Esta do: 188 
' 

PORTO 11 7 

CORREIO: 

Apartado Caixa n,º 19 

Esta revista é imp_ressa em papel da 

COMPAN/-JJA DO PAPEL DO PRADO 
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SUMARIO 

Sua Localização - Elementoe para a 
sua história desde o domínio filipino, pelo Dr. Jordllô de Fre,ta.t, com 
uma Introdução e um aditamento por A. V. B. 

CONHfilCIDA - António Marques Lésbio e a data do seu fal&­
clmento, por Lui.9 Pa.ttor de Macedo 

• AS IMAGENS E OS PAIN'll:IS DE S. DOMINGOS DE BENFICA - Note.a 
para a história artística de Manuel Pereira e Vicente Garducho, 
por Cruz Cerqueira. - (conclusão) 

• A cLISBOA DE ONTEM E DE HOJE> DO SR. ROCHA MARTINS, por 
Mdrio de Sampayo R•beiro, Luis Pastor de Macedo e outros - (con· 

ctusão) 

• HISTORIA DE UMA CASA POMBALINA, por Jos~ de Campos e Sousa 
- (continuação) 
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ANTôNIO DO COUTO 

Ma.is um companheiro qtie desaparece e que faz falta. Trabalhador ap~o­

tiado, ama1ido a s1ia profissao, servida sempre com honra e oompet6ncia, defeti­
dendo a sua cidade natal com orgulho e amor, António do Couto deixou-nos há pouco, 
abrindo um va.sio doloroso neste bloco de actividade alfacinha onde se vive longe 
de todos os interesses materiais, numa defesa de cot~agraçao e num paladinismo 
de espirito que afervora a.s amizades. De. 4nimo completo dedioOtVSe ao i:stuào e 
4 rei11tegraçao da Sé Catedral de Lisboa. Soube entende-la, e viveu-a, mais do que 
a estudou, uma grande parte da sua vida bem lutada e quanta vez bem cortadt~ 
de aacrlficios. Honrando a casa que o educou e para a qual sempre Unha uma 
palavra de saudade, António do Couto nobilíssimo carácter, em todas a.s actividade~ 
da vida, afirmou a sua individualidade de artista e o seu talhe perfeito de 
homem de bem. Na Escola, no Desporto, no <Atelier>, todos encontraram o homem 
bom e o home?n simples. De ti6s - os Amigos de Lisboa - aqui fica marcado o 
aen.timcmto vivo da aua perda. 



Paço Real de Alcântara 
Sua localização - Elementos para a 
sua história desde o domínio filipino 

Pelo Dr. JORDÃO DE FREITA S 

O ilustre escritor e director que foi 
da Biblioteca da Aj'Uila, Dr. J 01·dão de 
Freitas, publicou em três. números do jor­
nal «A VOZ«, de 31 de Janeiro, 3 e 6 de 
Fevereiro de 1928, um interesswnte e im­
portante estudo sobre o Paço de Alcântara 
e quintas anexas, eujo objectivo principal 
era rebater asserções inexactas, que se 
iam (e vão ainda) reproduzindo de escri­
tor para escritor. 

A lém disso, dá-nos rlX>tícias históri­
cas. e descritivas muito pormenorizadas 
dos edifícios e quintas de que trata, e das 
pessoas com elas relacionada.s, as quais, 
custosamente colhidas e entretecidas, cor­
rem todavia o perigo, devido à vida fugaz 
de a:rtigos em jornais, de se perdere-rn, e 
de f ioarem desconheci.das das pessoas que 
por tais assuntos se interessam. 

Portanto, para lhes assegurar a con­
servação fácil e cómoda, obtida a devida 
autorização do autor, a Direcção deste 
Boletim reoolveu pitblicw· novamente os 
referidos artigos, ilustrando-os com maqJa.s 
e gravuras que facilitam a sua inteligên­
cia, e aos qwais o seu autor fazia referência 
no jornal, sem todavia os pwblica1·. 

A. V. S. 
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RE~portando-se ao ano tle 1770, diz F.r. Cláudio da Conceição (1
): 

cNo dia 6 de Junho, aniversánio do nascimento do Senhor Rei D. José, 
deo o Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros 'D. Luiz da 
Cunha, nas .casas onde residia em a Quinta de Sua Magestade da Tapada 
de Alcantar.a, antigia .residencia dos nossos soberanos, um grande jan­
tar, em que foram convidados todos os Ministros Estrangeiros e a 
Corbe». 

Nesta data havi•a quatro meses e oinco dias que, à custa de ter­
ritório tirado ~ paróquias da Ajuda, Santos e Santa Isabel, que na 
ribeira de Ailcântam entes.tavam, se tim.ha inauguirado, um ipouco a.o 
ocidente desta ribeira, a nova freguesia de S. Pedro; havia sido trans­
ferida do bairro de Alfama, onde séculos ant.es fôra !l)rimekamente 
criada e ,cuja sede o tenramoto de 1755 abatera, soterrando não ipoucas 
pessoas qwe lá se 1aiehavam então. 

Posto ide lado o iPToj.ecto de lhe dar 1po:r sede ia C8{Pe1a d'e Santo 
Amaro, que o terramoto IPOUtPara, haviam-ma instalado 1na pequena 
ermiKfa ou {~aipel1a ,da Oa.ridade, recentemente erecta no lado ocidental 
do largo do Calvário, junto à igreja do derruído mosteiro deste nome, 
qu.e o terramoto :também abatera. Nesta ermida funcionou a freguesia 
dur.ante deZJasSBis ia.nos, isto é, até o dia 18 de Fevereiro de 1786, em 
que passou para o templo actual, na calçada da T~ada. 

Quem se tiver fiado nas im.dicações fornecidas na 1pág. 377 do 
«Guia de Lisboa», vindo a lume em 1924, dil·á que o real palácio de 
Alcântaria - habitado no século XVII .por D. João IV e seus filhos 
D. Afonso VI e D. ~dro II, e ao qual Fr. Cláudio da Conceição faz 
referência na notícia que deixo transcrita-ficava situado «Onde está 
hoje o g.rande edifício· que tem face para o largo do Calvário e Rua d.e 
Santo António», mais modernamente Rua Rodrigues de Faria: ou seja 
onde se acha instalada a Sociedade Promotora da Educação PQpular. 

Nada mais inexacto e erróneo. Deste erro enfermam os 1artigos 
que o sr. João Paulo Freire (Mário) publicou no Diá1-Vo de Lisboa dos 
dias 16 e 29 rle Setembro do ano ;passado (1927) e em A Voz de 27 de 
Novembro e 7 de Dezembro do mesmo ano e 22 do corrente mês de 
Janeiro (1928), quer quando r~etidiamente afirma que o palácio real 
de A1câmfara, habitado por D. João IV e seus 'filhos sucessoo-es, 
D. Afonro V.I e D. Pedro II, é o edifí,cio da Pro.motora, quer qu1aru:lo 
assevera que o mosteiro do Calvário ficava «junto 'ao P.aláoio Real», 
«ao lado e não defronte deste pailádo». 

Esta confrontação de ieontiguidade é a do viizim.ho mosteiro de 
Nossa Senhora da Quietação, :vulgarmente chamado das Flamengas, e 

(1) cGablnete histórico>, tomo XVI, 1831, pág. 344, aliás 374. 



Vista do Palácio do Calvário e plamta em perspectiva do sítio do CalvWrio, entre os anos 1679 e 1727 (Jordão de Freitas) 
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não a do mosteiro do Calvário. A situação do 1paço .real de Alcântara, 
tanto relativamente à sua ,posição no largo do Calvário, como em rela­
ção com o mosteiro ileste nome, está nitidamente marcada .no seguinte 
passo .da <Historia Serafica Chronologi<:a», de Fr. Fernam.d.o da 
Soledade (2

) : 

«Fica este (mosteiro do Calvário) em Alcantara, bU;rgo occiden­
tal da Cidade, visitado ;pela parte do imeyo dia .com ·as ondas do for­
moso, & famoso Tejo; & cingido pela, do Norte (ficando huma rua em 
meyo) cõ a gak1.Jria das casas, & qUiintas •aonde costumam vir re.crear...ge 
as Magestades». 

-Não menos claro e e:xiplícito é o aut<>r da «Corografia Po.rtugueza», 
quando esc..reve (ª): 

«Ü Mosteiro do Oal,va:rio, de Religiosas Francisorunas, fica 
defronte ido Palacio de Alcruntara». 

Es.creven.do oito anos depois do terramoto, diz o autor <lo «Maai,pa 
de Po1~tugail antigo e moderno» ('): 

«Calvm-io - De !Religiosas Observantes Franciscanas, que fun­
dou no •ano de 1617 defronte do Palacio de Alcruntara D. Violante de 
Noronha, mulher de iManuel Telles de Menezes». 

Passemos aos autores do sécU!lo XIX, que escreveram antes d.e o 
palácio ter sido demolido. 

Inácio de Vilhena Baribosa (5 ) : 

«Palacio de Alcantara. - Saindo as portas de Alcântara, cami­
nho de Belem, encontra-se logo á direita um edif ioio de itão modesta 
apparencia, que um estrangei.rO que por ahi passe, não presume estar 
vendo um pal~io, e menos •ainda uma antiga habitação real. .. O pala­
cio de Alcantara, modernamente cllamado do Calva.rio, iI)Or estar situado 
em frente do convent<> e largo deste mesmo nome:.. 

Pinho Leail ( 6
) : 

«Ü palacio real de Alcantara ... está ás IJ>Ontas de Alcantara, do 
lado do O., no camilllho de Belem, á direita. Em frenf;e do {Pala.cio de 
Alcantara, está taimbem o Convento do Calvario». 

O :palácio .de que se trata - ampliação da antiga mo.rarlia da 
quimta de João B•aJ>tista Revelasca, gentil-homem milanês, contratador 
da !Pimenta da Mina, depois de 1580, a quem fôra oonfiscada por 
dívi<fas à fazenda .real - acha-se registado, em 1762, no Jado direito 

(2) Tomo 5.•, 1721, pág. 337. 
(8) Tomo 3.•, 1722, pág. 650. 
(') Tomo 3.•, 1763, págs. 211-212. 
(o) cArchivo Pitoresco», tomo 6.•. 1863, pág. 22. 
(o) «Portugal antigo e moderno>, vol. 1.•, 1873, págs. 67 e 69. 
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(norte) do arruamento chamado então Rua de S. Joaquim ( 1 ), ou 
fosse, no la<lo norte da rua que, seguindo-se à então ainda illão deno­
minada Rua Direita de Alcântara, tinha seu tComeço junto ao «Arco 
do Oalvário» >( corre51pondentemente à entraidia da mo.der.na fRua da Cre­
che) e :temninava na esquina da Rua de Santo Amaro. Existia, por­
tanto, não ao sul, mas na parte .nor.te ido lavgo do Oalvário, cno terreno 
em que assentam os modernos iPrédios construídos entre as emboca­
.d uras das também modrernas Rua de Leão de Oliveira e referida Rua 
da Creche. A esta frente do iP'alláci.o sieguia-se, para leste, uma parte 
da quinta real, limitada ,por um muro que se estendia até ê. esquina 
oriental da igualmente moderna IRua Escola-Asilo. 

Caminhando do nascente jpara o IPOente, ao paláeio :real seguiam­
-se então, depois do mosteiro de Nossa Senhora da Quie~ão ou das 
F'lamangas: o palácio !p€.rteocente à duquesa de Abrantes, ia quem 
pouco ,d~pois ,sucacleu sua Mbrinha D. Miaidalenia de Lencastre -Barreto 
-!Palácio a que estava :anexa a ermida de S. Joaquim, origem do nome 
da rua; o palácio e quinta dos 7.0

• condes de S. Lourenço; e duas out!'as 
propriedades pertencentes a este& mesmos titulares. 

Em 176~1764, o arruamento em cujo lado direit.o 1(nort.e) estava 
situado o palácio ireal de tA.lcâal.bara, vem assim desig.rrado tllO corres­
pondente Livro dos «Prédios», existente no arquivo do Conselho Supe­
rior de Finanças-primeiro duma vastíssima colecção de volumes 
manuscritos que .começa em 1762 e termina em 1834: «Bairro de 
S. Joaquim. -Rua que sai do Arco !Para Santo Amaro - I : Palacio de 
Sua Miagestade em que vive o Ex.m0 D. Luís da Cunha». Da ponte 
de Alcântara até este Arco era a «rua direita do ferrador» . Em 1765, a 
,pnimeira destas ruas 1passou a denominar-s.e simiPlesmente: Rua Direita 
de S. Joaquim; à segunda deu-se então o .nome de: Rua Direita de 
Alcântara. 

Em 1809 (ano em que os prédios desita freguesia já tinham 
número de ,polícia 'Il'M suas po.rtas ), a /Rua Direita de Alcântara foi 
acrescentada na parte ocidental, abrangendo o il"ecolhimento ido Calvá­
rio, e estendendo-se até ao antigo mosteiro das flamengas. A [parte 
restante da Rua de S. Joaquim passou a denomim.ar-se Rua do Calvário, 
desaparecendo por isso a denominação anterior, conquanto lá conti­
nuass.e a existir a velha ermida. que lhe dera o nome. Ao palácio ireal, 
assim incluído na Rua Direit·a de Alcâmtara, corres.ponderam então 
os n.08 66 (loja), 67 (iidem), 68 (idem), 69' (idem), 70 (porta de 
entrada para o palácio), 71 (loja), 72 (idem), 73 (cocheira), 74 (porta 
de escada), 75 (idem), 76 (cocheira) e 77 (entrada da quinta). 

(T) Livro 1.• dos «Predios•, no Archivo do Conselho Superior de Finanças. 



182 OLISIPO 

O ,prédio em que actualmente se acha instalada a Sociedade P.ro­
motora de Educação Popular, reeebeu os n.0

• 58 a 62, e um prédio do 
Recolhimento do Calvário os n.0

• 64 e 6õ. 
Assim foi até 1834, ano em que termina a vastíssima colecção 

dos livros dos «Prédios», «Décimas» e cAn·uamentos:., iniciada em 
1762, a qu.e acima me refer.i. 

CO'Ilforme se d~preende dos livros das cDesobligas» desta fre­
guesia, por mim 1COI1sultados, parece que, a partir de 1835, deixaram 
de 1pertenc.er â Rua Direita oo Alcântara os a;>rédios que lhe tinham 
sido acrescentados .no ano 1809; com eles foi ampliada a Rua rlo Oal­
vário, que passou a fücar com a mesma extensão que havia tido a 
denominada Rua de S. Joaquim, e dando-se o .n.0 1 à primeira porta 
do prédio em que a P.rom.YJtora se acha instalada. Certo é, porém, que a 
«Phmta :da .:real quinta do Calvário, levantada e desenhdia tPOr José 
All1itónio de Abreu, em 1844» e publicada em 1847, a Rua Direita de 
Alcântara ,continuou a esten.d€r~e até o mosteiro das Flamengas. O 
mesmo se verifica em 1859 (8 ). 

Diferentemente do que o sr. João Paulo Freire julga na sua carta 
publicada em A V1oz do dia 24 ip. IP· (Janeiro de 1928), a «rua em meio> 
entre «a g:alaria das casas e quinta aande costumam vir recrear-se 
as Miagestades» e o lado norte do mosteiro do Calvário, a que se refere 
a cHistoria Serafica», Jião é a «hoje simples travessa» que está III.O 

largo do Calvário, mas induvitàvelmente ia. rua que directament.e con­
duz.ia, e conduz, a Santo Amaro, pelo mosbe.iro de Nossa Senhora da 
Quietação - (mosteiro vulgarmente chamado das Flamengas), que 
ficava contíguo ao palácio real da quinta de Alcantara:. (9 ). 

Conquanto não imprópria, é ilusiva e enganado1·a a expressão 
«vastas cocheir.as deste palácio», empregada por Pinho Leal, quando 
diz ( 1º): «Nas vastas cocheiras deste palacio se guardam alguns dos 
mais antigos coches da casa real. São dos que serviiam 111a festividade 
da ;pregação da Bulla .da Santa Cruzada, que ainda ha poucos annos 
se fazia na egneja de S. Roque, .com grande 1pompa, e á qual assistia 
a .principal nobrez.a do lfein.o». 

I1ude-s.e e eai em e.rro quem de tal expressão concluir que o ;rralá­
cio real de Alcâm.tar1a estava no mesmo tPrédio em que se <achavam as 
«vastas cocheiras» e que, portanto, o edifício do Paço era o que ocU1pa 
a Pro,moto1·a-o que aliás estariia em desacordo com o que Pinho Leal 

(8) «Archlvo Pitoresco», tomo 2.0, pág. 153. 
(D) «Elementos para a história do munlciplo de Lisboa», 10.0, 1899, pág. 33!5, 

nota de Freire de Oliveira. 
(10) Obra citada deste autor, vol. 1.0, 1873, pág. 68. 
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escrev,eu a 1págs. 67 e 69, ipor mim já citadas. Se.melhantemente ao que 
sucedia com o 1palácio dos descendentes de Viasco Fernandes César 
(Sabugosas e S. Lourenços-destes, a partir do 5.0 conde), que tinha 
as suas cocheiras no lado eiposto (.sul) da roo ide S. Joaquim, o Paço 
real de Alcâ.ntaria, contíguo ao mosteiro das Flamengas, :tinha as suas 
cocheiras num edifício mandado construir em terr.eno situado na parle 
sul do largo, já então e desde havia mUiitos anos, chamado do Calvário. 

Deixemos por momentos o régio palácio e passemos à quinta real, 
que lhe estava contígua. 

Na posse de D. Filipe II (1593-1621), este monarca entregou a 
sua administração ao licenciado Molina de Medrano (1605-1606); a 
este suoodeu D. Melchior JC\e Teves. 

1Tendo sido resolvido introduz.iir-lhe grandes melhoramentos, fo:i 
nomeado SU(perintenidente das obra.s o arquttecto Teodósio de Frias, 
qllle, ruas casas qu.e haviam 1Sido moradia de João Baptista iRevelasca, 
eSibabeleceu ia sua residência e nelas viveu até o seu falecimento, em 
11 de Novembro de 1634. Mu:ito Jroportantes foram os melhoramentos 
efectuados neste reinado e no de Filiil>e III (1621-1640). 

Muito Testrita ei·a a delimitação da quinta no tenipo de D. Pe­
dro II, conforme no-lo indica uma planta manuscrita, inédita, dese­
nhada entre 1679 e 1727 e incluída na vastíssima e preciosíss.ima colec­
ção de plantas topográficas de Lisboa, pertencente iao mui erudito 
arqueólogo e rprofici011Jte ofücial .de engenharia sr. coronel Alllgusto 
Vieira da Silva. O território da «Quiinta delrey» não ultra.passaria 
então os limites do terreno circu.nscrito hoje ;p.elia Rua idos Lusíadas 
ao norte, fRua de Leão de Oliveira -ao poente e Rua da C.1."ieChe ao nas­
cente. «Ruma quinta não muy grande», é como no-la .indica Martim 
Afonso de Miranda IIlO seu Livro «Tempo de agora em d:ialogos», publi­
cado em 1622 (11). 

A «Quinta d'elrei famosa» não escapou là. curiosidade do autor da 
«Relaçam em que se trata e faz uma breve descrijpção dos arredores 
mais chegados à <!idade de Lisboa», 1625 ( 1~). 

Ao tempo do grande tei·ramoto, limitada ao poente pelo mosteiro 
das F1ameng:as, ,pela quinta dos condes de S. Lourenço e pelo casal do 
Rolão (;pei·tenoente :também a estes titulares), a quinta real de Alcâm­
tara esiendi·a-se tl)elo la.do nor.te (.leste-oeste), desde o 1Prédio siturudo 
à esquina .da oalç.adia da Taipada e Rua Direita de Alcântara até cerca 
da moderna travessia da T31pada, como se reconhece ipor uma jplanta 
topográfica local rtraçada no 3.0 quartel do século XVIII. 

(11) FI. 11, v. 
(12) Coluna 8.•. 



OLISIPO 185 

Por decreto e doação da rainha D. Maria I, respectivamente de 
9 de Março e 12 de Abril de 1780, se cons.truíu, desde então até 1786 
na parte mais oriental desta frente norte da quinta, a actual igreja 
paroquial de S. Pedro; junto desta, ao fundo - um cemitério, em 
parte coberto. 

Sobre a calçada da Tupada, logo a seguir à igreja da iparóquia, 
havia iiambém uma pequena ermida, da invocação do Senhor Jesus 
da Boa Sorte, cujo chão fora cedido à irmandade desta denominação 
pela irmrundade do Santíssimo da freguesia, iPOr escritura de 11 de 
Setembro de 1781. Esta ermida ainda existia em 1849, como se veri­
fica 111a «Planta d1a real Tapada da Ajuda» deste ano. 

·A esta frente lllorte da quinta foram tdados em 1809 os números 
de ax>lfoia: 5 (entrada para a quinta), 6 (casa de h·abitação), 7 e 8 
(idem ). 

Em 1805 estas cas&s da Calçada da T.ap1ada .estavam da.das a 
Nkolau Vfoente Ferreira e José Teixeira Pelão, para sua assistência. 

No ;palácio assistia então João Lourenço de Andrade, futuro 
guanda-jói:as de D. João VI, :a quem fora dado pou.cos anos ·antes, como 
guarda de toda ia pr0ip1·iedade, e que lá viV1eu até 1833. Por este lado 
da quinta (a>ela «iJ>Orta da tapada») é que entraram e 6aíram: 
D. João IV, em. 17 de Maio de 1653, quando foi assistir, 1110 real paço, 
ao saimento fúnebre dos restos moi.itais de seu filho, o prínci.pe D. Teo­
dósio, para o convento de Belém (1ª) ; e D. João V, em a noite do dia 
do falecimento de seu pai (9 de Dezembro de 1707), cujo cadáver, 
depois de extraídas as vísceras, foi levado ipa.ra. o conv.ento de S. Vi­
cente de Fora ( ª ). 

Na ~arte voltada .para a Rua Direita de Alcântara, a. quinta 
tinha antigamente toda a sua. frente sobre esta rua, excepção feita da 
pequena faclta corresa>onden.te às traseiras do únfoo prédio construído 
na .parte norte desta rua, (à esquina da calçada da Taipada, conforme 
s.e observa na .i.~ferida iplanta inédita. Deooe então só a parte com­
prete.J1Jdida entre as Ruas dia Creche e Escola-Asilo .c001tinuou a ser 
limitada directamente pela Rua de Alcântara; de aí iPOr diainte até a 
embocadura ·da Calçada doa Ta:patda, a qwiinta ipa.ssou a entestar com as 
traseiras das oasas que Já se foram construindo. 

Segundo Tefürie Duarte Nunes do Leão ter visto, quando a quilllta 

(81) e Breve relaçam do sumptuoso enterro ... », publicada nesse mesmo ano 
P.elo capelão Lucas de Andrade. · 

(ª) cNoticias da doença, morte, & funeral do muyto alto, e muyto poderoso 
príncipe D. Pedro II>, pág. 35. 
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ainda era pr®rfodade ido milanês João B3\ptista Revelasca, nela havia 
plantadas «fermosas cannas de assucar» (15

). 

Sousa Viterbo dá-mos noticia de dois jardineiros da quinta real 
no reinado de D. João IV e D. Afonso VI: Gonçalo João e seu genro 
Manuel Gonçalves .(16

). 

Do «Systema ou collecção dos regJmentosi reaes», ,publicados no 
reinado de D. João V, faz pa.iie o «Regimento das pessoas .a cujo cargo 
estão as hor.tas dos meus paços, e quinte de Alcantara» (11

). 

Conforme se vê nia referida pl1anta 1;.®ográf ica local de 1844, a 
real quinta estava então dividida em duas ipeças il)rilllcipais, separadas 
uma ida outr.a :por um arruamento murado ide ambos os lados e que se 
estendia aproximad·amente 1I1a -direcção norte-sul, estabelecendo comu­
niicação entre .a Calçada da Taipada (n.0 5) e a Ru1a de Alcântara 
n.0 77). 

Ao tempo em que se IT>Ublicava o 2.0 volume do «Archivo Pitbo­
resoo» (18), este arrruamanto de serventia iparticular chamava-se Rua 
do Carro -designação a que o sr. João Paulo Freire faz cor.reS1ponider 
à moderna Rua Esool•a-Asilo, mas que devierá t.er-se .como aproximada­
mente oorreStP'O!ldente à !Ru,a da Oreche. Os muros deste am-uamento 
divisório eram susten<tados ~or arcos e pregões de alvenaria; :pcla mes­
ma ~a foi construído um palheiro na Rua do Carro, IPOssivelmente 
aquele que vimos a.ponha.do jwnto das oavalariças. 

Na 1parte do lado nascente da quinta ficavam: a horta ajardi­
nada, o pom<l/r do C<Ll1larinho, o jardim do Calvarinho, a horta dos 
Arcos, o pomar do Teixeira, o pomar da hor'!ta, e o pomar do cemitério. 

Entrie estes dois últimos pomares (que ficavam na face norte da 
quinta) e a horta ajardinada (situada ao sul, sobre a Rua Direita), 
havaia um grande lago, alimentado em iParbe pela água de uma nora 
existente nia outra a>ar.te rla quinfa. e canalizada por um aqueduto que 
(})assava sobre um dos arcos do a.nuamento divisório. E,ste l.ago ficava 
defronte da iporta iprincipal da quinta («(pórtico da quinta»), .na ool­
ç-ada da T~pada, a qual era aiberta pouco mais ou menos a meio do 
espaço situado hoje entre as embocaduras da 1Rua Escola-Asilo e Rua 
da Creche. A ca,pacidade des.'be lago era de 222.381 palmos cúbicos, 
poderudo conter 1Prox.imameinte 5.560 iPiiJ>as de água. 

No meio da horbo, ajardinada, que rlemorava. a.o sul do lago, 
consb.iuíra-se poUJCo arutes de 18414 ·um pequeno tanque, no centro do 
qual se ccxnservou uma antiga iestátua oo 1p1edra, que supOIIlho ser aquela 

(1G) cDescripção do reino de Portugab, fl. ... na edição de 1610 e pág. 142 
na de 1785. · 

(16) «Instituto>, de Coimbra, vot 54, ano 1907, págs. 177 e 178. 
(11) Tomo 2.0, pág. 303. 
(11) 1859, pág. 153. 



TREOHO PANORAMIOO DE LISBOA EM QUE SE Vl:' O PALAOIO E A 
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Reproàuzkto da vista panoram(ca em azulejoo e~tste11te no Museu de Arte Antiga 

- 3.• painel - e que se presume ser apro~maàamente do ~ 1134 
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mesma de que o «'Archivo P~ttoreSCO» (19
) publicou uma gravura, 

desenho ide Nogueira d,a Silva. 
Pondo em confronto a ;planitia inédita (feita no tempo de D. Pe­

dro II, ou .nos ;primeiros anos do reinado de D. João V) oom 1a de 1844, 
venifica-se que, à data em que a ;primeira destas duas jplanba.s foi 
desie:nhada, a comunicação directa da Oalçada da Tapada ieom a Rua 
Diireita de Alcânitara era feita - não pelo referido arruamento (que 
então não existia, senão na sua parte média inferior) - mas por um 
caminho que tinha a sua entra.da no mesmo sitio onde na segunda 
destas plantas vem marcada a porta princi,pal da quinta (n.º 5 da 
calç,ada da Tapa.da). 

Sobre a segiunda das du&5 grandes partes em que ·a quinta estava 
dividida e que ficava ao ocidente da anterior, deitava a frontaria 
posterior do velho :p1alácio :real; nela esbavam : o jardim do palácio, o 
pomar do ja.r.dim, o p'Qmar da reser1Ja, ia quinta da Ninfa, e, ao jp<>.ente 
desta, a vinha de baixo e ia vinha de cima. Nra :parte inoroe&te da quinta 
<k Ninfa, muito ipróxima do muno da Calça.da da 'Dapada, havia um 
grande tanque; em f.ren~ deste, sobre a calçada, uma bica iPÚb1ica. 

Ai> delimitações da quinta da Ninfa, nos lados !Poente e sul, não 
evam ias que o sr. João Paulo Freire assinala no seu ar.tigo do dia 7 do 
mês de De1.1embro p. ip. (1927), mas s.i.m as seguin.tes, marcadas :na 
Planta de 1844: ao poente, a vinha de baixo; ao sul, parte da horta 
do hospício das freiras flamengas, o pomar do ja'rdim e o pomar 
da reserva. 

Do que fica exposto se reconhie.ce que ISÓ uma parte, não a maior, 
do Bairro ido Ca1vár.io está «OOnstruído nos limites da Quinta da Ninfa». 

Voltemos ao pa:lácio. 
Na «Breve relaçam» de 1625 e nas «Noticias» de 1707 encon­

tram-se mencionadas ialgumas das iLivisões do palácio, afamado em 
1621 «a>ela sumptuosidade de sEmS edifícios» .(2º ), e visitado em 1646 
ipor Moncony (2 1

). Nas obras desses iautores mencionam-se: a câmaro 
em que faLeceram o príndpe D. Teodósio e seu irmão D. Pedro II; a 
casa do d-Ocel; uma grande sala, de 70 pa.lmos de COil'llPrido e quase 
outro tanto tde lado, em que se armou a eça; desta sala passava-se, por 
uma po1'ba à esquierda, quas.e no ca.Mo, ipara uma e..o;paçosa gal.aria -
provàvelmente ia;quela que vem referida iPO.r Fr. Fernrundo ida Soledade 
e que ideiUwia sobzie o lrurgo do Oalv·ário, aa.do no:rite. A galeri1a era tão 

(19) Citado vol. 2.•. 
(20) cTempo de agora em dlálogon, por Martim Aftonso de Miranda, 1622, 

t1. 11 v. 
(21) cVoyages de M. de MonconY>, 1.• vol. 1695, pãgs. 122 e 126 a 128. 
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eSipaçosa que neLa se armaram sete altares (em 1653, e onze em 1707), 
para .celebração de missas, com suas credências. Outra sala, anite­
-câmaxa, a qual ia par.ar à escada principal ao edifício; saguão para o 
qual havia uma porta; um pátio com porta ipara o exterior, na qu1al &e 
colocaram dois soldados «para im11>edir a entrada .ao tumulto da gente 
que concorria 1Para ver S. lA. morto» ; giw,rdarroupa, onde constuma­
vam Jr assistir enquanto S. A. esteve doente; casa de fora, em que 
havia quarenta moços de câmara . 

.No vol. 7.0 da «Histónia Genealógica da Casa Real> ( 22), faz-se 
referência a ·uma manifestação popular realizada em Alcântara, em 
1706, por motivo da qual D. Pedro II apareceu a uma janela «ao tempo 
que as mulheres andavam folgaru:lo com ~ suas danças no terreiro. em 
que está o Paço». 

No amo de 1707 fizeram-se «algiumas obras no Paço» de Alcân­
tara, pelo que D. Pedro II, qu1e aí habitava, se mudou 1para ia viz.ún.ha 
quinta tdo dasembargador José Fiuza Corr.eia, a quail itinha sido do 
dr. P<aulo de Carvalho, tio-bisavô do 1.0 marquês ide Pombal .(23 ) . Neste 
ano a Secretania de Estado continuava s:endo neste Paço (2'). 

No final do século XVII ou prind;pios do século XVIII, o 11>aço 
real de Alcântara era constituído por cinco corpos, sobre o largo do 
Calvário: três (os ido lado do mosooiro das Flamengas) de um só pavi­
mento e os ootros dois com três pavimentos. O palacete de Luís César 
de M@eses (;pai do 1.0 conde de Sabugosa e avô da 5.ª condessa de 
S. LourellÇ(), D. Mariana Ro.sa <le Lencastrie) eria de dois !Pavimentos. 
Assim os vemo.s desenhados na planta inéd.ita die que é rpossu.ido1· o 
sr. cor001el A. Viieira da Silv~ ( 1.ª estamrpa, atrás i·eproduzid.a). 

Tem-se escrito que o real !Paço de Alcântara ficou muito arrui­
nado com o terramoto de 1755. Dir-se-ia que pouca ruínia 1teria sofrido, 
em razão da natureza do terreno sobre que assentava - bem diferente 
da do mosteiro do Calvário - ser .idêntica à dos chãos sobre que se 
oonstimíram a ermida de S.to Amaro, a ermida de S. Joaquim, o mos­
teiro das Flamengas, a ermida de Nossa Senhora do PO\l)ulo, ek (2 5 ). 

Certamente iPOr o terreno da real quinta de Alcântara oferecer 
maior segurança, é que, cooúorme nos refere Fr. Cláudio da Coocei­
ção (20

) - e semelhantamenite ao que a família dia condessa de Atou-

(22) 1740, pág. 641. 
(2S) «Historia Genealogica>, vol. 7.0, pág. 650. 
(2') cNoticlas>, pág. 32. 
(2ª ) Vide as conclusões a que, na sua obra cEffeitos do terremoto de 1755>, 

págs. 205-206 chegou o seu autor, meu Ilustre conterrâneo Francisco Luis Pereira 
de Sousa. · 

(H) Obra referida, tomo 13.•, pág. 294. 
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gui:a. fez no quintal dos condes da R1beil'3., na Junqueira - o .infante 
D. '.António, irmão ide D. João V, teria rnamd'ado lá fazer «duas barracas 
no jardim, fronteiro a um grande tanque, que tem de comprimento 
cento e sesS'e111ta e o.ito 1p.almos, de largura cento e sessenta e q'U'aitro, de 
alto oito ;palmos e du·as polegadas, ficando na car.ruagem durante que 
ellas se fizer•am», numa das quais veio •a falecer em 20 de Outubro de 
1757. Certo é qiue, por decreto datado de 28 de Setembro die 1758, a 
rainha D. Mar.iaina Vitória. mandou que se jpagassem «aos mestres da 
obr.a do ·Real paço de Alcantara, três contos die reis à conta da me..sma 
obra» (21

). É de swpor que desta «Ob.ra» fizesse parte a construção das 
tais duas ·barracas. 

«Paládo de Su-a Magestarle em que .vive o ex.mo D. Luiz da 
Cunha», é .como ivem designada ~ iµrimeiora das cinco iPfOtPriedades 
situadas no laido ;dir.eito .(norte) da já referida Rua ide S. Joaquim, 
nos anos ide 1762 e 1763 (28 ). 

No -ano ~de 1770, aquele em que se .realizo.u o jantar de que fala 
Fr. Cláudio da Gcmceição, a desigmação é esta : «Pala.cio de Sua Mages­
ta.de em que assiste o Ex.mo Secretário de E&tado D. Luís da Cunha». 

D. Luís da Cunha Manuel - tal era o nome completo desta iper­
sona,gem - segundo ministro ICk>s estrangeiros e da guerra dei-rei 
D. José, sobrinho do «deão dos embaixadores» e .irmão de D. Antó­
nio Álvar.es da Cunha (l.° conde da 0Uinha), habitou o paço real de 
Alcântara até 1775, ·ano em que ali faleceu, ·aos 2 dias do mês de 
J·unho (29

). No livro das «Desobrigas» desta freguesia, icor.respondente 
a este amo ·<i'e 1775 (ªº),vêm Teferidos o.s nomes das 14 •pessoas que 
D. Luís da Cunha ti111ha então no •seu serviço <loméstico. 

Er.ro i11ão pequeno cometeu Júlio de Castilho quando chiamo.u 
«Cardeal dia Cunha» ao ministro a que se r~feria Fr. Oláudio da Con­
ceição no trecho transe.rito no eomeço deste artigo. iReproduzilndo a 
notícia do jantar Í!llserta nesse itrecho do «.Gabinete histórico», diz de 
facto o autor <le «A Ribeira ide Lisboa>, a pág. 380: «Em 1770 parece 
era no iP'aço de Alcântara a res.idência do Ministro Cardeal da Cunha, 
Em 6 de Junho, aniversário natalício de el-rei D. José ... ». Lamentável 
engam.o. D. Luís da Cu'Ilha Manuel, assistente no Paço real de Alcân­
tara em 1770, conquanto houvesse sido eclesiástico (monsenhor da 
patr:i•arcal), nuMa foi carqeal. 

( 27) Fl. 28 v. do Liv. 208 de Dearetos, pelo Ministério do Reino, no Arquivo 
da Torre do Tombo. 

( 2ª) Pasta I da já mencionada colecção do Arquivo do Conselho Superior 
de Finanças, a fls. 41 do Livro dos <Prédios>, correspondente a estes dois anos. 

( 29 ) Liv.• 3.0 dos côbitos> da freguesia de S. Pedro, em Alcântara, fl. 148. 
(Sº) Fl. 6 v. - Rua de S. Joaquim. 
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Júlio de Castilho rliastimosaime.nt.e confundiu o antigo envi.ado 
extraor.di111ário e mimistro ,pleni1potenciário de Portugal em Londres 

111 111'11 1 .'í' 

TRECHO TOPOGRÃFIOO DO BlTIO DE ALCANTARA NO 3.' QUARTEL 

DO SltOULO XVIII - Escala 1:2000 

Fa111 parte do profecto de ca11.alkaçd:o da ribeira de Alcdntara ;unto 4 8'Ua foz, 
e de con.ttruç6es que o Oonde de Oeiru ª' pretend'<I edificar. A planta com­

pleta foi publwad-0 em cA Ponte de A lcântara e auas circwnvi.rinhançan, 

por A. Vieira da S'1va, Lisboa, 194!, pág. IH 

(1752-1756, filho segundo de D. Pedir.o A1v.ares da Cunha te ide sua ,pri­
meira mu1her D. llllês MaTfa 1dle Melo), com D. João Cosme rla Cunha, 
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ca1,deal, filho <los 4.0
• condes de S. Vicente, a quem mais tarde 

(1902) (3 1), veiu a dar erradamente o nome de D. Luís da Cunha. 
Levado nas águas de «A Ribeira de Lisboa», o ST. João Paulo 

Freire perfilhou a imperdoável co1úusão de Júlio de Oastilho, che­
gando até a dizer que D. Luís da Cunha é «mais conhecido hisrori­
camente ,por Cardeal da Cunha» e at ribuindo-lhe certos factos e «Vá­
rais patifarias de alto coturno» que em ve1"daide eó pertencem à bio­
grafia de D. João Cosme da Cunha, a.ntigo bispo de Lei.ria e arcebispo 
de Évora, feito cardeal dois meses depois do celebrado jantair no real 
Paço de Alcântara 1( 32). 

De resto, 31purado iestá que em 1770 o carde-ai ida Cunha resJ.dia 
na Junqueira, no jpalácio ide Lázaro Leitão, ipara onde se mudara em 
1762 (senão antes) e oode ·ainda vivia iem 177'2 (83 ), vi.indo a falecer 
no ipalácio .da Lnquisição '(f.rreguesia de Santa Jus1ba) ·a 29 de Janeia.·o 
de 1783. 

Pelos livros idos «Desohrigas» da f.reguesia, vê-'Se qu.e a rpartir 
de 1775 (aiinda em vida de D. Luís de Cunha), o paláoio serviu de 
habitação a Manuel Gomes da Silva, 'Oficial da S'eelietari<a do ministé­
rio dos negócios estram.g;eiros e da guerra. Recorrendo, porém, aos 
Livros idos «Arruamentos», notamos que o 111ome deste assistente só 
começa ia ai-parecer no ano -de 1780, em que se lê: «Propriedade de 
S . .Magestade dada parte dela •a !Manuel Gomes ~a Silva, oficial da 
Secretariia de Estado idos Negócios estrangeiros e da guera». E assim 
nos anos subsequentes Em 1776, lê-se: «Paço Real de Alcântara que 
se acha devoluto»; de 1777 até 1779 111.ão se faz menção deste Paço. 
Manuel Gomes da Silva faleceu a 23 de Fevereiro de 1789, sobrevi­
vendo-lhe a mulher, D. Ama da !Assunção, que ainda lá vivia em 1792. 
De 1796 (senão 1 ou 2 anos antes) até 1808 (pelo menos) esteve dado 
a Francisco José Dias, qu.e lá montou uma fábrica de chitas, 'ª qual 
ali funcionou durainte 'alguns a.nos, ao contrário do que escreveu o 
sr. João Paulo Freire, quallldo erradamente a dá referida ia.o «Casarão 
comprido e 1inestético» das Fantaínhas. A fl. 59 do livro idos «Arrua­
m~ntos» de 1806, o prédio que foi habiitado 1por D. Luis da Cunha, vem 
assim design<lido: «P.r~rieda:de de Soo Magestade em que se acha a 
Fábrica ide chitas ide F.ranciSiCo José Dias, dada para o dito fim com a 
obrigação ide reedificar as icasas». 

Depois :die João Louroo,ço tde And:nade ( 1808 ?-1833) a quem já 
me ref e.ri, vários ou•tros ·assistentes teve o cv.elho ipaç:o .real. 1No último 

( ª1) «Lisboa Antiga - O Bairro Alto de Lisboa>, 2.1 ed., 1902, Vol. I, pág. 434. 
(82) cGabinete histórico:., volume citado, pág. 377. 
(Ss) Vidé «A casa nobre de Lázarô Leitão no sitio da Junqueira~, pelo sau­

doso dr. Artu1· Lamas. 
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livro dos «Arruamentos:. ·(1834) a ireferência é esta: «Proprieda~ de 
Sua Magestade que consta de diferentes andares, lojas e Quinita, que 
tudo se acha ;por conta .do mesmo Senhor. Nas referidas icasa.s assisoo 
António da Silva. Nas mesmas casas assiste o conselheiro Francisco 
Gomes da Silva:. (3

'). 

Outros a&sistentes: Joaquim Felix Heitor (até 1837, em q_u.e fa­
leceu), o ieonselh~iro Francisco Gomes da Silva •(até 1835). Em 1844 
lâ viviam: o barão ,de Campanhã (desde 1836), -a marquesa de Valença 
(desde 1837) e D. Manuel <le Povtugia.1 e Cas·tro 1(des<ie 1838). Na 
plalllta ropog;ráfiea :de 1844 acima dta<la, estas 3 moradi:a.s vêm a.ssim 
desiiginadias, <lo ,poente. jp'ara o nascenrte: «Palacete concedido á ex.m" 
marquesa ide Víalença:.; «Pralacete concediido ao ex.mo harão de Cam­
panhã»; «Palacete ronced1do ao ex.mo Vedor da Casa Real. 

Na !Cahca dos documentos ida Comissão ido tombo tdos •bems da 
Coroa, que funcio.nava em 1844, encontrei a seguimte .descrição <lo ·Real 
palálcio ide Alcâmtara : 

«COiliSita :de idois pavimentos de forma rectangular com duas 
frentes uma ipara o targo e outra 1Para o jardim; o térreo dividido 
em oito quartos ie o andar nobre para ro lado ipoente com oito salas e 
quatro quartos, nos quaiis h'abita a ~x.ma marquesa de Vialença. No 
outro do lado <lo lfüiscente tem cinco salas e dez quartos, ocupados pelo 
ex.mo visOOilide ide Oanl<Pa.nhã. - iNa iprimeira habiitação há 11ma grande 
cozinha fora do Pialádo, encravada no jaiidim, tendo uma gramde cava­
lariça 11>am quarenta .cavalos, ipalheiro cor.respondente e casa onde 
havia •tulhas para guardar trigos; tudo situado por detrás do 1paládo 
e separado por .um pátio. - A frent.e pri.ncipal 11>ara o largo do Calvá­
rio está iPara o sul formada {POr três linhas quebradas, oom um iandar 
com 16 j'anelas, e no extremo do !Poente há dois jplequeníssimos andares 
com 4 janelas; e no outro extremo se fez depois um segundo andar com 
iguial número de janelas no andar nobre. - Para acomo<i<ações do Real, 
Tesouro, dividiram~e as antigas salas, e fizeram um corredor; bem 
como .as janel.as de saoo.das se transformaram em de peito. Em 1830 
lev3Jllltaram os dois jpeqUeníssimo.s aindares ipara habitação ido .almoxa­
rifo, ,cuja obra wio :desfear mais este edifíicio; em 1840, !llo o.utro ex­
tremo &e recti:ficou o Palácio, e aumentou-'se oom o 2.0 andar que tem 
presentemente:.. 

«No tempo Ida senhona D. Maria II (:diz Júlio de Castilho) fize~ 
;ciam-se obras, ie iera o palácio destinado a habitação de senhoras nobres, 
antigas sel"Vidoras idas .noosas Rai1J1h'as. Ali conheci desde 1859 ·a 

(ª') L.ivro citado - Rul' Dir~ita ge Alcântara, lado direito, 
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PLANTA DO SITIO DO CALVÁRIO EM 1844 - ESCALA 1:4000 
PALÁCIO DO CALVÁRIO 

1 - Parte concedida à Marquêsa de Valença 
3 - Idem ao Barão de Campanhã 
5 - Idem ao Vedor da Casa Real 

12 - Palacete conoodldo à Marquesa de Angeja 

DIVERSOS 
26 - Mosteiro das F11amengas 
27 - 28-29 - Cêrca, hospício e horta do ditt• 
30-31- Colégio e Cêrca do Calvário 
32 - Capela da Caridade 
33 - I greja Paroquial de S. Pedro 
'34 - Ermida do Senhor Jesus da Boa Sorte 

QUINTA REAL 

\ 

13 - Pomar da Horta 
14 - Idem do Cemitério 
15 - Grande lago 
16 - Horta apardlnada; 17 - Pomar do Teixeira 
18 - Horta dos Arcos; 19 - Pomar do Calvarlnho 

20 - Quinta da Ninfa 
21 - Pomar da reserva 
22 - I!dem do jardim 
23 - Jardim do Palácio 
24 e 25 - Vinha ao oddente da Quinta da Ninfa 
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Snr.• Marquesa de Niza, D. Tomásia de Melo, e era frequentador de 
umas agradáveis quarbas-fieiras, em que S. Ex.• recebia ;pessoas de 
suas relações ...... A frente ido palácio (que talvez seja o antigo tPátio) 
caiu iem 1755, e foi reedifica.da com mesqufulhês. Para a.s itraseilfas 
é que há sacadas nobres 1COm ·belo ruwecoo, e havia jardins, onde ainda 
penetrei:. ( 3 ~). 

Quamito •ao edifício da Promotora, que o cGuia d.e Lisboa» e o 
sr. João Paulo Freire er:raidam-ente afirmam ~ a ;pr.QiPriedaide habi­
ta<la ipor D. João !IV, D. Afonso VI e D. Pedro H, bastariainotar (quanto 
a.os dois jpr.imeiros, ,pelo menos) , que, QlO lugar 'Onde fal etdifício ~ 
encontra, ainda nenhuma construção .existia em 1679, amo 1posterio1·­
mentJe ao qual foi desenha<la •a p~arrta inédita idJe que é ;possuidor o 
sr. <CO.r.one~ A. V·ieü-a :da SU.va, e que não o :indica. É .portanto, muitx:> 
mais. modermo q.uie o mosteiro ido iCalvár.io, cuja ic001struçã-0 é de 1617. 
Existente já no reinado de D. João V •(1707-1750), visto que figura 
na planta topográfi.Cla idesenhaida em 1727 1(86 ) , ~ste 1Prédiio vem aqui 
indioodo com a desig.nação ide Cocheiras. 

Pientencia também là Casa Real. De 1762 a 1768, -os livros dos 
«Prédios» e os idos «Alr.ruamentos» desigm.am-no igualmente como «Pa­
láeio ode S. Magestade»; tde 1769 iPOr diante é odesignado •aipenas icomo 
«Propriedade rde S. Magestade:.. 

Sobre o ipavim~to ténreo t inha .um andar nobre. Neste viveram: 
o desembargador 'Manuel ilnácio de Moura, deputado Ida Mesa da Cons­
ciência e Ordens, odesde 1762 (senão antes) até '21 de Novembro de 
1790, em que faleceu •(tendo, :portanto, assistido neste '€difício dura11Jte 
os anos em que no fronteiro rpaç.o •real sucessivamente residiram 
D. Luís da Ounha Mamrel, Manuel Gomes da Silva e s.ua mulher, 
D. Ama da Assunção); D . .Maria J oaquilila das Neves, viuvado mesmo 
desembargaodor, até 10 de Outubro de 1795, data <lo seu falecimento; 
Nicolau Xavier de F igueiredo Bulhões die Castelo Branco, guavda-joiias, 
feito barãio tle Beduino em fever~iro de 1818, que aí residiu diesde 1796 
até o dia 15 ide julho de 1821, em .que morreu, ;tendo-lhe .J:á. 111ascido os 
seus úlitimos ciinco fiJlJhos, reSjpectiV'amente em 1796, 1797, 1798, 1799 
e 1800 - os quais receber.ara o 1bat ismo no «oratório ·da casa» ; a. ba­
rooies•a viUNa. (1821-18.33); moosenhor Amtónio Carrlos (1825-1833); 
J'oaquim · Amitónio da S ilv·a 1(1835); ·a mar.quresa de A:ngej~a, desde 1836 
até 18591

, pelo menos. 

(ª5) cA Ribeira de Lisboa>, pág. 381 e 882. 
(86) «Planta topographica da Marinha das cidades de L isboa Occldental e 

Oriental, desde o Forte de S. Joseph de R~bamar até o Convento do Grilo, feita 
no anno de 1727>. 

I 
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Na piam.ta !topográfica de 18-M, nota-se que este edificio apre­
senta uma dupla saliênciia na !J)arite média inferior da frente voJtada 
para. leste; :esta saliência corireS1ponde ia uma ieh'amim.é que a. esse tempo 
aÍi ie:Xiisitia. ·· 

Do livro dos «Arruamentos» ooiiresaxmdente a 1806-1807 tra.ns­
crtevo o seguinte, -com J.'elação rao primeiro prédio situa.do !llO fado 
esquerdo da rua Ide S. Joaquim, ou seja o !Prédio da Promotora: 
«412. - Propriedade de S. Magestad.e dada !PaTa assistência .do guarda­
-rou,pa Nicolau :X.avier. - Por despacho -de 25 de Março ,<;le 1808 se 
mandou isentar de Décima a .casa ocun>ada ipor Nkolau Xavier, por ser 
parte do Paládo de Sua Alteza Real, qu.e serve rde Depósito de Carrua­
gens, A1ireios, ,~Ias, Oabeç.adas, Tairieis, ietc. - Li1sboa, 28 de Março 
de 1808 - (ia) Fireiitas». 

Quando aos iprédios foram d·a!dos números de polkia, esta ·prlO­
prieda<le recebeu os n. 08 58 a 62. 

São do livro .dos «Arruamentos» die 1821 .estes diz.eres: «P.ro.prie­
tla.de de Sua ·Magesúaile. - Parte tdas casas servem de Ooohei.ras em 
que se guaroam cal'l'uagens do dito Senhor. A outra parte da.da para 
assistência da III. ma Baronesa de Beduido». 

Para concluir, passo a transcrever a seguinte descrição das 
«CocheiTas do largo do Calvário», que encontrei no antigo arquivo da 
AdmÍlnist1'8.Ção da extinta Casa !Real, entre os documentos da já r.ef e­
rida Comissão do rombo dos bens ida coro.a : 

«Est:as cocheiras, de forma recta.ngular, divididas em cinco gran­
des co1~pos por ipilar.es e por ·i1gu:a1 número de .portões, tem o cun~ ide 
todas as tllOSsas obras antigas: g·randeza e solidez; sendo as mefüores 
cocheiras que ipossui a Oasa (Rtea:~. :eom lugar para 9 coches em cada uma, 
e 1ao todo para 45. É neste local que estão depositados os ooches tão 
admira.dos d-e 1J1acionais e e.stram.geiros. No ,pavimento superior, ser­
v.iam :para o d~pósito dos f.aroamentos d.o.s oriados e dos arreios, tendo 
as mesmas cinco <livisõ.es com 15 janelas de frente. Está hoje ocupada 
pela €X.ma marquesa de Amgeja, havendo antes habita.do nas mesmas 
casas um Monsenhor». 

Lisboa, 29 <le Jiaineiro de 19·28. 

JORDÃO DE FREITAS 
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Adüamento 

Depois oo descrição tiio primorooo- do Paço do CaJ.vário ou de 
Al,cântara e sua.s quinúis, que aicaba de lerrse, p.e&imos-. licença para 
acrescentar umas breves considerações, para ccnwplet.ar o que sobre o 
asswnto se tem 1escritJo. 

Foi um cronista de Lisboa dos nwados do século passado quem 
nos dis-se (1) que se cha:rrwiNa Rua do Ocwro a que comunioo!IJa, pelq 
miM oo quinta 1·00.l, a C~çada da TarpadxL -com a Rw<:i, de Alicâm1tara, 
correndo aproximadrurnente no sentido rar>rte-sul, e dividindo a quinta 
em dwM partes sensivelmiente iguais, excliuindo a vinha. 

O liago no canto noroeste da quinba da oNimJa, a qu.e o autor do 
artigo faz referência, tinha uma i!lh:a no meio, com awgre.tes (pZamJf:a 
de 1844), e iao pé do muro da quinta, que a sepa11ava aa Oalçada da 
Tapada, havia uma fonte com bacia de ped?"a, que outrora havia sido 
coberta de telheiro. 

Na quinta ~neal, o q'Ule mais 1!wultava e'Ntmi as baranjefras, de que 
se contavam mais de -cem pés, e, <tliém disso, produzia uva, milho, [mjão, 
algum grão, e muita hortxtliça, que era vendida ruuma e.Ma junto ao 
pó11tico ou portão principal da quinta, na Calçada <ÚJ., Tapada; a mo­
raoo do. Jdortelão ficaWJrlhe contigua (em 9, na plantia de 1844). 

Pelo moo&? do sécult> XIX a Casa Real deliber<1u vender o pa,ço 
arruinado e os terrenos dos jamdins, hortas e quinfxLs, para aí se abri-­
rem ruas e construírem ediJfWios. 

Assim nasceu o Bairro do Calvário, o()rm largas ruas e belas edi­
ficações, higiéni,cas, e se-rvidas por bons meios de trUJnspO'rte. 

As ruas tiven<:i,m 'OOmo dJirectrizes ou início dos oêeus traçados 
antigas ruas das quintas reais, umas no senJ.tido ap?-oxiJnuuLamente 
norte-sul, ou perpend:icukLres à Calçada da T<11p'Ul,a; '-Outras, cruzando 
em sentido no>rrmal as prim'3iras. 

As primeiras. eram as quatro seguintes: a Rua da Creche, suces­
sora d;<:i, antiga Rua do Oarro, da quinta; a Rua da Esco.LarAsilo, que 
segue aproxima,d;a,mente o trajecto da rua ext11enna da propriedade, do 
lado oriental,; a R'IUJ, Leão de Oliveira, que é, na sua m~bade inf erio.r, 
a rua extrema 1oci<:kntxLl dos jardins da quinta, contígua à horta do 
Hospício das F"!Jamengas; e, finalmente, a T1"(1//)essa da Tapada, que 
fioo no sítio da rua extrema da vinha, ·também do seu lado acidental, e 
que a separava do CasaJ, do Conde ~ei S. Lourenço. 

A Rua dos Lusíadas ocupa, wo seu troço oriental, o sitio da &i.rga 
rua da quinJta, paralelxi àJ C~a da Twpada, e contígua ao grande 

( 1) <.~rchiv9 Pittoresco>, vol II1 1858·59, pág. 153, 
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lago dos fatrdins; a Rua da hulústria, -paralela à anterior, foi 1·asgcul.a 
em terreno todo da 'Vinha, no troço dentro da quint.a. 

AcrescenOO.renios ainda algumas considerações àcerca do sít-io do 
Calvário, como complemento do trabalho do Dr. Jordão de Fr'eitas. 

EBTATUA QUE ESTAVA NO CENTRO DO PEQUENO LAGO DA HORTA 

AJARDINADA 
ào Pa.ldcio à6 Alcdntara., ví.sta àe oeste para leste. Ao fundo v~·ac o Paldcio 

àa8 Nece.ssiàaàes . .Reproduzido da gravura. do «ArchWo Pittoreaco-., 

vol. II, 1858/59, pág. 153 

Pacs(J//)a, como não podia deixar de ser, Mtre o Paço Rool de 
AlcântQ/11a e Mosteiro da,s Flamengas, e o Mosteiro do Oalvá1"io, a 
estrada que saia dJa Ponte de Alcântaro, e seguia pat'Ct os arr.edores 
ociàJenf)fJ,is da cidade, liga;ndo-a CJ.om Belém, Oei:ras, etc., até Gaseais. 

Entre aqueles edifícios, a estrade, f01mava wm ala1~gamento ou 
bol,sa, de que é hof e represenbamte o Larf!o do caivát"io, 
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Esse alargamento, terreiro em que está o Paço (1706), onde se 
canstruíu -0 edifício das cocheiras do paúicio, era muito 'IJClS!to, e 
fechado '[kJr mur0$, naturalmente co1n portões, nos seus lad-Os 01-iental 
e ocidental. 

N'wma p/YJ,nta do terceiro quartel do século XVI II está indicado 
como cerca do 1conviento do Calvário, 1conquanto es~ convemto tivesse a 
sua cêroa ,ou outra cêr.ca no lado ocidental, entestando com a quinta 
do Saldanha. 

Este recindo ou ,terreiro fechado achJa-se 'repr·esentado nos seguin­
tes mapas e vistas de Lisboa: 

a) Desenho do Paço Real de Alcâ1!iara, por P. Maria Balbi; 
1668/69. 

b) Planta rmarginal do Tejo, <Msde S. José de Ribamat~ até ao 
Convento dos G1-iDos; 1727. 

e) Vistia panorâmioa em azulejos existente no Museu de A·rte 
Antiga; 1734 (?) . 

.d) Planta com o '[1T'Qjecto de canalizaçiio da Ribeira de Alcântara; 
tercefro quarfJel do século XVIII. 

O m:uro 01iental de~e terrefro ficava no alinhamento da facha,da 
01-iental do edifício das cochefra&, até ao portão. da Rua do Cwrro da 
Quinta Real, ou do cunhai, sueste do primefro 11.1~édio do lado, ocidental 
da a,ctwl R'u,a, ela C1whe. A ele estavam ,encostxulos edifícios, e nele 
exist>i,a, urn portão coim alpendres, que deve ser o Arieo rlo Calvário, a 
que se referem os dJocwrnentos. 

O muro do l,a,do ocidental era porventura no termo do edifícw 
do Mosteiro das Flaniengas, que ficava de dentro, e nele devia ter 
existido outro portão (V. pwnotuma em azulejos) . 

Qwxndo ISl~iaim construídas estas vedações? 
O que é certo é que em 1807 já niio existicum, como mootra a 

planta de Lisboa levantada nesse ano. 
Qual era o seu fim? 
Pertence1·ia de facto o tlerreiro ao Oonvento do Calvá1Tio, e, como 

era pxssagem obrigatória para quem se dirigisse a Belém e às oufras 
terras dos arredores marginais ocidentais d:a cid<uJJe, serú:Jlrn estes mJUr 
ros de vedação indicativos de alguma trtibutação ou impomto a cob1wi· 
pela pa,ssagem? 

Pergwntxu; que fioom em suspenso, ou para quem s'Ouber a e.las 
responder'.. 

A. V . . S. 



Gente conhecida 

António Marques Lésbio 
e a data do seu falecimento 

Por LUIZ PASTOR DE MACEDO 

Arutónio Mar.ques Lésbio, <«doutíssimo em várias fac.uldaides, e 
com uma habilidaide :rara :pa1ra todas», deix'Ou o seu nomie gravado 
entre os ,grandes músicos que tem Portugal. O leitor, com .certez1a, já 
o sabia. 

Diogo Barbosa :Machado diz que na arte da música foi .inimitá­
vel ; João Baa>tista ide Oastro não v-acila em afirmar que foi ·um dos 
mais célebres~ ins.ignes contr~tisbas que houve entre nós; Joaquim 
de Vasconcelos diz-nos 'que se elevou acima de quase todos os COirl.PO­
sitores contemporâneos, causando grande admiração a nacionais e 
a estrangeiros as suas numerosas composições; Ernesto Vieira, embora 
o não ieonsidere um idos maiores ieontriapontistas ;pontugueses, consi-
dera-o, no entanto, um bom compositor; etc., etc. · 

Mas não foi para ~alçar o seu valor, ou discuti ... Jo, que o trouxe­
mos à balha -depois de há mais de .duzentos anos ter ele o seu lugar 
na côrte celestial Ide Samta Oecília. Aliás, Lisboa, sua terra natal, 
segiundo se tem apregoado_ já honrou a memória do notável artista, 
dete1·minando em 19.M, que o seu nome desbancasse o da travessa dos 
Namorarlos, lá iPara Benfioa, entre a estrada .do Oalhariz e a travessa 
Miguel Verdial. E se a edilidade Lisbone'l'lse assim p.roeedeu, lâ teria 
as suas razões, e, quant o a mim, razões de \Pêso, em face das aprecia.. 
ÇÕt!I:> que itenho visto fazer à obra de Lésbio. 

O que me ideu ensejo .a fa~ar-l:he .na alma foi ter eTuContf!aido o 
assento tdo seu óbit.o e :ter V1erificaido que o amo dtado como aquele em 
que o artista se despediu tde.ste imundo, nã:o é o que ooneta do respec~ 
tivo registo. 

Diz'"'11os o autor·da Biblioteca LusitxJJna,: <<Tendo chegado à idaide 
de setenta anos mais favorecido ida natureza, que da forituna, em 21 de 
Novembro de 1709, v~era de Santa CecíiLia, PaJtrOfilia da Música, 
estando ipara iconcluir a c.oliljposição da Gloria Patri, da Ma,gnificat, 
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•a oito vozes, ,para se cantar na Cape1a Real já erecba em colegiada, se 
sentio acomretiido d:a morte, e pedindo ia Extrema Uinção ;por i.se tte1· 
confessado, e icomuingaido 1Pela manhã na mesma C3jpela Real em 
obséquio .do Mistério da A{presentação da Senhora de que era cor­
dialmente devoto, acabou eomo cisne entre as corus001âncias musi­
cais», ete. 

Em 21 de Novembro de 1709, disse Barbosa Machado. E idepois 
dele todos o r~tiram, .todos iexcepto Joaquim <le Vaseonc.elos que 
LTocou o mês dand<ro como falecido em Outubro. 

Pois o assento rle óbito o que nos diz é que faleceu em 
Novembro de 1707 e inão em 1709. Ei-lo, ropiado palavra ipor JPalavra, 
dos livros iparoquiiais de Santo Estêvão. 

Aos 23 .de 9'bro de 1707 se sepu11tou J1€1Sta lig.r,ª o coljpo ide Ant.0 

Mar.ques Lesbio mar~do ide Lufaa ido E-spi~ito S. to m.º'9 111a rua dir. 1ª 
dos ,Remedios - O Prior D.0 s Giz Miaz.OOa.» 

Alinda deligen.ciei 'ell.Contrar o registo de óbito de Luíza do Esp1· 
rito Sam.to11 ainda quis ver se ~va. com o do \Sf!U casamf!nto, mas em 
vão. No entanto v.im a. saber que António Marques Lésbio foi-a morar 
para aquela easa da. rua reios Remédios, em fins de 1692 ou iprincí,pios 
de 1693, e que a easa fücaiva antes de se ehegar ao beco de Pen:abuquel, 
entrando, já se vê, pelo largo do Chafariz 'Cle Dentro. Quam1to a mim, 
em face do rastro que a1gur.e.s se me .deparou, e que aproveitei o 
melhor que JPUde, iri•a jurar que essa casa oode o célebre oontra­
pooitista viveu durante longos anos e onde teria ieomposto algumas das 
suas obras, deve ser a que tem hoje o •ri.º 13 ou ·a que tem o in.º 14. 

Também consegui saber que na ,companhia de Ain.tónio Marques 
Lésbio, além de sua mulher, viviam seu filho Manuel de Sousa e sua 
sogra Isabel de S. João, e que em 1708, já falecido, portanto, o chef.e 
da casa, ainda a família ali morava. 

Depois nada mais co.nsegui .averiguar, a não ser que em 1720 
já ninguém, illO sítio da ermidiruha .a.e Nossa Senhoca dos Remédios, 
se lembrava de Lésbio, das suas composições e da sua famHia ... 



As imag~ns e os painéis 
de S. Domingos de Bemfica 
Notas para a história artística de Manuel Pereira 

e Vicente Garducho 

Por CRUZ CERQUEIRA 
(Conclu8ão) 

Quem seria esse «insigne oficial», «insigne escultor», 4qperitís­
simo escultor», «mayor oficial», «melhor escultor», «português natu­
ral do Porto», - branco é, galinha o põe - senão Manuel Pereira? 

Nem na Castela, além de Gregório Hernandez ou Fernandez 
(Pon~vedra ( ?) 1576, Vailla.dollid 1637) ,-.esse vigoroso realista, -cuyas 
traged.ias se iconvierte.n en melodramas», no dizer de Ricardo 
Orueta (22), tomado conhecido .desde Valladolid, onde se fixara, e de 
quem os ideais emotivos e os moldes estéticos são o mais formal argu­
mento a não se confundir a sua obra .com a. do no.sso esc.u1oor-existia 
à data do acabamento da construção da igreja de S. Domingos de Bem 
fica (1632) «mayor oficial», «melhor esiculton do que Manuel Pereira, 
ruem mia. Côrte .da Espanha existia portanto, maioll" escuttcxr, ie muito 
menos outro escultor p'Ortuguês, natural do Porto c-0ns.ta que vivesse 
por essa éij>o.ca em Oasbela. 

Dos outros grandes escultores ~amhóis da época haverá que 
ter--se em oonfa que Monta.fies (Alcalá la Real, 1580, Sevilha, 164'9), 
émulo .de Hernarudez (23

), esteve em 1635 em Madrid, apenas ,para 
fazer, por mediação de Velasquez, o busto do rei que foi enviado 
a Pietro Tacca para a estátua equestre e logo regressara a Sevilha; 
Alonso Oa.no (Granada, 1601-1667) só em 1638 saiu da. Andaluzia e 
foi mais conhecido como tPintor em Madrid, onde deixou mlllito pouca 
escultura (Tormo, Gomez Moreno, Mayer e outros) e Pedro Mana 
(1628-1688) estava então na sua infância, e de resto não só não tra­
balhou na caipital espanhola, em que pouquíssimas são -as suas abras, 
como sõmente na segunda metade do século foi de Málaga a Castela 
para ver a obra de Fernamdez, citamdo os mestres da escultura do 
século XVII. 

( 22) Notável crítico. 'Por certo na Espanha o mais especializado na crí· 
tica da escultura doutros tempos. 

( 2ª) Greg6rio Hernandez, Madrid 1920, pá&-. 24. 
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E dos discí,pulos de Montafies - Juan de Mesa, grande imagi­
nero, autor do celebrado Jesus dei, Gran Pode.r,· José de Arce, Juan 
Gomez, Pedro Roldan, que fez o Cristo de la Salud, belo desnudo; e 
Gijon, o escultor do Cristo de la Expiración, o famosíssimo El Cachorro 
- •agora reconhecidos na sua notável valia ao identificar--se a obra 
atribuída ao mestre, circunscreveram os seus ateliers à IA.ndaluz;a, 
donde alguns mandaram imagiinária - por exemplo o Cristo de Ver­
gara, obra de Mesa - p-ara outras partes da Espanha. 

É certo que outro escul.tor !Português, aliás totalmente desconhe­
cido em Portugal, e de menos valor, e:idstiu por essa ~oca na Castela. 
Era Geraldo ide Melo ou Giraldo de Merlo, de quem .Ceam. Ber.mudez (U) 
rectifüca a atri1buída naturalidade de genovês - que macaca esta de 
Génova, em p.i·etender roubar-nos os grandes homens 1 - dizendo-o 
português, e cujas datas ide nascimento e morte se desconhecem, mas 
que, peloa actividade artística {princípios do século XVII), se vê ter 
sido contemporâneo de Manuel Pereira. 

Geraldo de Melo é o autor dos túmulos .do infante português 
D. Dinis, um idos filhos de Inês de Castro, e de sua mulher, Joana de 
Oastilla, em Guadalll!Pe e de grande 1parte do u:>resbitério do mesmo mos­
teiro e doutras obras - estátuas, imagens, retábulos, etc - em Toledo, 
A v.ila e Ciudad Real. 

Nada 1pode .tert contudo, com o caso de S. Domingos de Bemfica 
este artista (?lotável, nosso compatriota. Não consta que Geraldo de 
Melo .tivesse trabalhado em Madrid, por essa época. De resto, a.s 
características da sua obra diferençam-se bastante das que se notam 
nas imagens de Bemfica. 

Geraldo de Melo é um artista de técnica clássica, majestoso e 
talvez frio, como 'diz Sanchez Canton: « ... las frígidas esculturas de 
un Giraldo de .M.erlo» (25

) . 

Na obra de Manuel Pereira, maiis idealista, homem devoto, pro­
fundamente devo.to, mesmo beato, no sentido pejorativo, há uma doçm·a 
e um espírito de religiosidade que não se encontram na de Geraldo de 
Melo. Manuel Pereira tem espiritualismo, fervor religioso. As suas 
imagens falam... Geraldo de Melo, clássico, demasiado clássico, é 
fnio. « ... o .firio G.irailido de Mer.!o», - assinalam váirios críticos. 

* Quais são as imagens de Manuel Pereira em S. Domingos de 
Bemfica? 

(H) Dicionário Hist6rico de los más ilustres P?·ofesores de las Bellai 
Artes en Espafla, Madrid. 

c~a) San Francisco de A sí.s en la Eacultura Espa11ola. 
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Não valeria a pena repetí-lo, se os escritores que se têm ocupado 
do caso, fiéis ao quem conta, acrescenta um ponto, não baralhassem o 
assunto, fazendo tra'Palhada. 

Contando as imagens pelas referências feitas, temos que seriam 
seis, em vez de quatro: as de Cristo na Cruz, da Senhora do Rosário, 
S. Domingos de Gusmão e S. Pedro Mártir, citadas primitivamente, e 
as de S. Francisco de Assis e S. Jacinto, mencionadas pelos autores 
modernos. 

A confusão provém de factos explicáveis: 
Ferrer de Valdecebro, Fr. Lucas de Santa Catarina e Fr. Manuel 

de Lima (26
) contam que as duas imagens vJndas \l)ara o altar-mor­

S. Domingos e S. Pedro Mártir - não estavam na medida dos nichos. 
«Los nichos - relata Ferrer de Valdecebro (21

) -que avian de 
ocuipair los santos, los erraron los of iciaLis, porque los hiziero.n con 
uma quarta cor.tos á la estatura que los santos tenian ; llevaran las 
caxas al convento y estando Gerónimo Correa (28 ) , entallador famoso 
y muy dei carifio del Bendi.to Padre, avisado de que asistiesse al colo­
carias, antes de subirlas tomaron las medidas de las hechuras, y los 
nichos y las hallaron más largas la quarta que les faltava a los nichos. 
Entró en mucho des.consuelo el Correa por averlo errado sus oficiales 
y \l)Orque cortar los nichos era hazer -alguma fealdad en el retablo q 
como estava fabricado y assentado con devida prQporción, era deslu­
cirle cortarle una quarta a oada nicho, con que bolviendo segunda y 
tiercera vez a tomar las medidas, sie halló siempre la misma falta .. 
Ma.ndó con esto a un oficial que subiese y cortase los nichos, iporque 
no tenia otro remedio \l)ara que entrasem las hechuras en ellos:.. 

Mas fez-se assim? 
Os outros dominicanos, atribuindo, com certa credulidade fre­

quente em escritores do tempo, a solução do caso a assunto sobrenatu­
ral, referem que Fr. João de Vasconcelos não deixou cortar os nichos 
e maindou colocar as imagens no retábulo (29

) . 

Como? Pois como havia de ser? 
Nos intercolúnios, entre cada série lateral de quratro colunas do 

retábulo, apuseram-lhes, acima das bases, dois suportes e neles coloca­
ram as imagens. 

Estas são as de S. Domingos de Gusmão e de S. Pedro Mártir. 
Uma delas, a do lado da Epístola, é a de S. Domingos. A outra, 

(20) Agiol6gio Dominicano, 1.0 vol., Lx. 1709, pág. 200. 
(27) Ob. clt., 1.0 II, pág. 38 v.o e 39. 
(28) Vid. nota final VI 
(29) Ferrer de Valdecebro, obr, cit., 1.0 II, pág. 39, Fr. Lucas de Santa Ca­

tarina, obr. clt., vol. :1.1. pág. 139, Fr. Manuel de Lima, obr; clt., vol: 1.0, pág; 200: 
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que lhe corresponde do lado oposto, é de S. Francisco, o que explicará 
a razão de ter deixado o altar do Evangelho no cruzeiro da igreja a 
imagem do Santo de Assis, de tamanho natural, que assistia à «estatua 
devota y tierna del Seiíor Crucificado, ajudandole con sus Bagas el 
santo a representar el Sefior su dolores», como conta, um ipouco piito­
rescamente, Ferrer de Valdecebro ( 30

). 

É c.erto que nos nichos estão d1uas imaigens - S. Jaeinto e S. P•:~ 
dro Má11tir parecem ... - fat>almente menores do que a estatura hu­
mana. Não podem, .por .isso, ser as esculturas vindas ide Oasb<:lia. por 
essa ocasião. 

Mas que sel'Ía feito do 'Primitivo S. Red1·0 Má1·tir vindo de 
Casitela? 

O Com1:ento sofreu <l'a'nos com o terramoto de 1755. O ziim­
bónio caiu. 

Perder-s~ia nessa ocasião a imagem 1C0locad~ em focal tão !Pró­
ximo do zimbório? Ou o seu tdesaparecimento ter--se-ia dado em 1818, 
quando do vigoroso incêndio que, entre outras de:pendências, tdeV'astou 
totalmente ·a bibliot:.ca do convento, ,perdendo-.se livros e manuscritos 
de grande valor? 

Mais 1Prováve~ .s;erá a 1primeina hiipótese. 
O S. Francisco, embora não o ldigam 'OS iautores citados, 1dev.e ,ter 

vindo também de Esipanha, IPOis assemelhia.-se, por o;:J:ibo modo, no 
aspecto, traça :e t.écnica, ao S. Domingos que lhe icorrespon<le do outro 
lado e ambos denotam o tiiPo do modelo espanhol (81 ). 

O S. Domingos e o S. Francisco: 
Serão de Manuel Pereira as duas imagens? Serão ~enas do seu 

atelier ? 
É :temeráirio ia.fü~mar que 1pertenç.am a esculitor tão famoso e 

perito, ou que tenham sido escu1piK:los .por :dis.cíipulos sob a sua d.irecção. 
No entarnto arquive""'5€ este juízo crítico de Serrano Fatigati (82 ) 

acerca .da obra de Manuel Perei.ra: 
« ... este artista estuvo tan desigw.i), en su extensa labo1· total, que 

si no fueron seguros los datos sobre su hizôoria y fuera tan conocido 
lo que el hizo, nadie podria cree1· que habia.n salido de la misma mano 
la efígie de San Bruno de la Hospederia del Pautar (33 ) y el San Arn­
dré.s: ae la portada .de la paJrroquia; el San Bruno de Miraflores y las 

(3º) Ob. cit. I.0 I, pág. 45 e 46. 
(31) O im. Dr. José de Figueiredo, quando foi, a instâncias minhas, a Bem­

f ica, Jogo denotou, ao ver a imagem, o modelo espanhol. 
(32) Boletin de la Sociedaà Espaiíola de E:i:cttrsio11es, Madrid, Set.• de 

1909, art.• «Escultura em Madrid>, publicado depois em vol. com os anteriores. 
(33) ll:: o S. Bruno que se encontra actualmente na Academia de Belas 

Al'tes de S. Fernando, de !Madrid. 
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imagenes de San Placido; el San Antonvo de ingreso à la iglesia de los 
Alemanes (34 ) y los santos labradores àel prnbisterio de la Cate­
dral» (36) . 

De mais, estia e as outras imagens da igreja de S. Domingos de 
Bemfica foram reencarnadas, melhor repintadas - mais ajustado é 
este termo - há .cerca de quarenta anos, durante as obras de restauro 
do arquitecto Nepomuceno, e tanto o S. Francisco como o S. Domingos 
mostram, além doutras deficiências de fracas esculturas, um defeito 
que Serrano Fiatigati, a iproipósito do S. Bruno del Paular, do Santo 
António em madeira do Refúgio e do Santo Estêvão (36 ) da Catedral 
de Madr.id, encontra na maior .parte das obras de Manuel Pereira: com 
o fim de suprir a presumível monotonia dos :Panejamentos, em geral 
simples, sintéticos e por vezes de magistral sínitese e admirável perícia 
- o S. Bruno de Miraflores, sobretudo - Manuel Pereira recor re 
frequentemente a quebrar as linhas dos ,pa.nos com dobras que ama­
neiriam e desvalorizam a queda natural das .ro~agens. 

«De este def ecto adolecen a.sim ismo casi todas l.as de-más obras 
de Perey'ra, unas en mayor grado, otras en menor» (81 ), observa, com 
acerado espírJto CTítico, Serra:no Fatig.ati, que acrescenta: «Solo en 
los defectos tienem notas comunes, en las excelencias nimgunas» (3ª) . 

Justamente o S. Francisco e o S. Dümingos acusam, entre O'Utros, 
este defeito comum: os panos caem lisos, simP'les, sobretudo no 
S. Francwco, mais um dos joelhos quebra-lhes ia disposição. Parece 
receita, diziia-me um amiigo .para quem chama•ra a atenção. 

E o def ei.to da obra do Mestre trespaSi.Sa-ee ia os drlseíipulos de 
Perieira, a propósito dum dos quais, de Manuel Gutierrez, o mesmo 
cr ítico salienta (89 ) os «.bastantes pliegues convencionales en los 
paiío.s». 

Além d.isso, o S. Francisco, com a caveira na mão esquerda e a 
dextra sobre o 1Peito, sugere a ideia dos S. Bruno, sobremaneira o de 
Paular. E é cur.ioso que Sanchez Canton denota a influência de Pereira 
com os seus S. Bruno na iconografia do Santo de Assis, a.o referir-8e 
à célebre imagem do Tesouro da Catedral de Toledo, escu]a>ida por 
Pedro Mena: 

(34) H oje refúgio e primitivamente, até 1640, Hospicio de Santo António 
de los Portugueses. 

(3~) É a igreja ou Basilica de San Isidro do antigo Colégio Imperial dos 
Jesuitas. 

(36) 11: um dos Santos lavradores. 
(37) O br. cit. 
(38) Id. 
(39) Id. 
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cFuera ele estos antecedentes (una obra perdida de Eugenio 
Caxés e o quadro de Zurbaran em Lyon), sospecho que los más directos 
en escultura fuercn los santos jesuVtas de Montariíés y el San Bruno 
de Pereyra> ('º). 

Em face de tudo isto, não será para estranhar que o caso destes 
dois santos - o S. Domingos e o S. Francisco - vindos, pa.rece, de 
Espamha, venha a. f.icair deslindado com a presumível referêneia que 
as imagens foram esculpidas por disdpulos de Manuel Pereira, para 
satisfazer uma encomenda instada com cer.ba urgência. 

* 
As i:mag~ do Cruzeiro: 
Doutra valia são as imagens de Cristo na Cruz e da Senhora do 

Rosário que presidem aos altares do transepto. 
E se uma - a e belíssima.> Senhora do Rosário - en.leva a ima­

g;inação, fazendo crer !Plenamente a autoria do insigne escultor, a outra 
denota, 3!Pesar de quaisquer deficiências, a goiva .do mesmo artista. 

De resto, «a tradição, que para alguma (!()isa deve valer», e os 
fac.tos passado.s e as referências feitas iPelos escritOTes ·religiosos, 
autenticam estas imagens e identif.icam o seu autor. 

Estas imagens <los altares do Cruzeil'o são as mesmas - tudo o 
comprova - a que Fi·. Lucas de Santa Catarina, um idosi sócios da 
Academia 'Cie História e escritor de quase um século depois, chama 
«tão prodigiosas esculturas», acrescentando que mão se deixaram 
imitar dos mais peritos», mas «admirar de todos» .(0 ), e a que o Car­
deal Sarai,va, no 1Século s.egu·inte, por mil oitocen:too•, há cerca de cem 
anos de nós, se referia assim (•2) : 

cHindo eu o •a.nino ide 1821 rvisitar a Lgreja dos Dominicanos de 
Bemfica em companhia do nosso bem conhecido artista Sequei.Ira, e 
admirando ó Santo Cristo de vulto, em grande, que 1Se venerava no 
altar do cruzeiro do lado do Evangelho, me assegurou Sequeira, que 
era obra do nosso emimente es.cultor Manuel Pereir.a, fazendo-me notar 
algumas bellezas tdella, assim como de outra no altar fronteiro de 
Nossa Senhora com o Menino nos braços» (º ) . 

Temos que a referência de Fr. António da Encarnação é sucessi-

('º) SIJ.n Fra1icisco de Assis en la EscuUura Espaflola, Madrid. 
(n) Ob. clt. 
(42) Lf.sta (Obraa compl., Lx.) , vol. VI, pái:. 340. 
(<3) Id. 
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vamente eonoborada ,p-Or Vaildecebro (1652), Fr. Lucas de Sam.ta Ca­
tarina ( 1706), e 1Pelo Cardeal Sarai via (iPiincíipios do século XIX) e 
que Domingos Sequeira, 
o grande e v i a j a d o 
artista, as 1atribuíu a 
Manuel Pereira e sobre­
maneina as ex:alç.ou. 

Ambas as dmagens 
têm tradição, celebrida­
de. Goz..a.vam de devoção 
popular. 

Vários livros, 111ão 
só os dominicamos ieomo 
outros, designadamente 
os <licionár.ios encidoiPé­
dicos, o .referem. E há 
ainda 1gente viva que 
também o confirma. 

T,odo.s os tdomimgos 
v1inham ,trazer-lhe devo­
ções e oferendas os habi­
tantes dos lugiarejos da 
Serra de M'Onsan to, 
menciona.damente os :mo­
leiros id e s s e s moimhos 
que, antes da grande 
moa~, punham suas 
notas al iacre.s na 
paisagem agreste da 
montanha, e em Maio 
reali7Java-se a «.<:onf e­
rência» - era !a romania, 
a f es.ta. gi'lanàe ide S. Do­
mingos de Bemfioa, na 
qual ias duas imagens ti­
nh:am ipll[Pel i.m,por.tan be. 

Amba:s timlham :il'.'­
mandia.de rprópri1a. 

A de Cristo na Cruz 
€.ra a I.runa:ndade tdo Se~ 
nhor Jiesus, que existiu 
até 111ão há muioos anos. 

O celebre Cristo de Lozoya, de Manuel Pereira, 
semelhante ao de S. Domingos de Benfica 

E não pequena era a devoção por esta imagem, por este Santo 
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Cristo, que F'r. António da Encarnação, como atrás foi transcrito e 
canvém repetii-lo, descreve assim: 

«Restponde na caipela fronteira (à da S enhora do Rosárvo, a do 
lado do E vangelho) outra Imagem, do Senhor Jesus, da mesma esta­
tura e mão, cousa devotiss.ima e excelente: tem os braços cravados ao 
alto, está com os olhos no Céu, como intercedendo a seu E:terno Pai 
pelos homens no meio de tantas dores: mostra aquele divino rosto 
ecli.psado com ansia tan nascida da alma, que não há olhos enxutos 
de quem a considerar: ver a formosura daqueles sagrados membros, 
aquele corpo tan bem organisado, com estar matiza<lo de erueis ver­
gões, fica tão agradável :à vista que leva apoz si, e enleva os corações 
de todos por duros que sejam» (44 ). 

Isto condiz em absoluto, sialvo os naturais encairecimenoos da 
devoção religiosa, com a imagem de hoje. 

Mas outros factos documentam a imagem e lhe ide:ntificam o 
seu autor: oortas características, pormen.ores do seu aspeoto e traça, e 
sobnemodo a verosimilhança, na silhuet•a e tipo, e determinadas minu­
dências, com o Cristo de Lozoya (' ~),e por conseguinte com o de Santa 
Catalina, de Madrid, já que este é «igual de silueta y tipo que el de 
Lozoya», no dizer de D. Elias Formo. 

Pormenorize-se: 
Embora frequente, não é a mais vulgar nos Crucifixos a posição 

dos ·braços em sentido quase vertical, numa obliqu.idade ipronunieiada, 
em ipsílon, à maneira albigense. E assim, entre os grandes 
escultores e pintores da Espanha do século XVII, menor é o número 
dos que adopta.Tam esta modalidade de figurar Cristo na Cruz. Salvo 
Manuel Pereira esculpindo Cristos desta maneira, e Alonso Cano e 
Murillo a.presentando algu'll5 assim, a maioria dos artistas da época 
- M.ontanés e seus discípulos, Hernandez, Velasquez, Zurbaran, Pedro 
Mena, designãdamente - figuram a imagem do Crucificado com os 
braço.s maiis ou menos horizontais, levemente oblíquos, 1aiproximando-se 
neste .pormenor mais dos Cristos bizantinos de hor.izontalidade plena. 

O Cristo <lo Prado pintado por Alonso Cano e um dos de Murillo 
no mesmo museu, bem como o de Lozoya, esculpido .por Manuel Pe­
reira, por exemplo, são, neste aspecto, albigenses. 

O Cristio de Bemfica é também assim albigense e bastante pro­
nunóado na erecção <los braços. E nisto é mais acentuado do que o 
de Lozoya, que eleva menos ao alto os braços. 

(44) Texto cita.do. 
(45) Pertence à família do Marquês de Lagoya e está na Catedral de Segó­

via. Foi tido por escultura de Cano, ma.a o sr. Gomes Moreno Identificou-o como 
de M. Pereira, 
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Também, entre nós, os artistas de seiscentos e de é,pocas poote­
riores figur.am o Crucificado com os braços ipouco obliquos, quase 
horizontais. Poucas são as excepções, as figurações dos braços de Cristo 
em ípsilon. Uma delas é, modernamente, o célebre Cristo de Colum­
bano (Museu de Arte C-Ontema>orânea). Este quadro, no iparticular 
em referência, foge à vulgaridade, como de resto boa ,parte das obras 
deste notável pintor, a quem se atrJbuem influências e&panholas. 

Não é também a mais vulgar a representação do Crucificado com 
os olhos postos no Céu. Geralmente os Cristas crucificados da época 
debruçam a fronte em atitude de dor sofrida com resignação- Velas­
quei, no seu Cristo do Prado, querendo ser original, ou por outras cir­
ctmstâncias, encobriu uma das faces do rosto do Senhor com os cabelos 
descaídos - e de iperdão pa1·a os homens, ou então, menos vu1lgarmente, 
ar.rancam em paroxiJSmo, v.irado o trosto ao Céu, angll5tiados, pungen­
tes, trágicos, melodramáticos .. retorcendo o corpo numa ânsia ex111.ge­
radamente humana, mas nada divina, um tanto jansenistas como 
o Crucifixo de marfim, de Cano, na Catedral de Córdova, e El Ca­
chorro, a famosa imagem sevilhana esculpida por J uan de Guixon 
ou Gijon. 

Menos numerosos são os que r~resentam CriJSto de olhos vol­
vidos para o Céu, serenamente, num idealismo todo div&ndade, todo 
poesfa, rogamdo ao Eterno pelos homens. 

É assim o Cristo de Bemfica, como também o de Loioya, seu 
similar. Hâ no seu olhar o idealismo naturalista de Manuel Pereira. 

Os Cristas de Pereira não têm a intenção de salientar a dor 
física ; nwresentam a dor moral. Por isso o olhar não procura a vista 
dos fiéis, mas vir~se para o Céu, numa prece que lhe sai do coração, 
pe<lindo por todos os homens: «Pai, iI)erdoaí-lhes ... ». 

A referência descritiva, feita na época em que a .imagem veio 
de Castela, revela-nos ainda o Cristo que actualmente se encont.ra em 
Bemfica: 

« ... . pu.esto en agonia, con demonstraciõ de niirar al cielo», refere 
Ferrer de Valdecebro ('º). 

«... tem os braços cravados ao alit·o, está com os olhos no Céu, 
como intercedendo a seu Eterno Pai pelos homens», dii Encarnação, o 
escritor que nos identif.ica, embora sob a adivinha de branco é, galinha 
o põe, Manuel Pereira como a utor destas imagens. 

E , demais, como retratando esta imagem, lá eslá no alto, sobre 
o ar.co do altar, um 1pequeno ;painel circular apresentando S. Domingos 
diante idum crucifixo, rque tiem a mesma ,silhueta, o mesmo ípsilon 
de briaços pronunciado, e em boa ver.d.ade se dirá ser a reü)rodução do 

(t6) Ob. cit. 
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de ba.ixo, o que presume a hipótese de o pint.or , vivendo, como o escul­
t.or, em longes mas mesmas ternas, distantes para onde estas obras 
foram feitas, conheoer a imagem de escultura. 

Outro aspecto a considerar na escultura de Bemf ica é o facto de 
apresentar quatro pregos. 

É a tradição biumt ina cont ra o que neste caso fize1'am os albigien­
ses, seguidos depois pela estética dos tempos ,posteriores, eillúJregando 
nos crucifixos os pés sobrepostos e três cravos: um em cada mão e o 
terceiro abrangendo ambos os pés. 

Esta norma, que oo generalizou 1pelos tem:pos fora e é hoje comum, 
foi ICO'Ittudo ;posta de par.te •por alguns griandes ar.tistas e lllO século 
dezassete IPOT Velasquez, Zurbaran, Cano - 1por este nem Se.rrllPre­
Montanés e outros [pintores e escultores espanhóis, que ado!Ptaram os 
quatro pregos. 

Mas na PenÍlils-ula, tanto em Portugal como na Espanha, rara­
mente se adqptou o que fez Per.eira e se nota 111os Cristos de Bemf ica 
e de Lozoya: os pregos são quat ro, mas os ipés quase se sobrepõem, 
encostam-se, parecendo à primeira vista que, neste tParticular, a norma 
é a albigense. 

É certo que Montaiíés, t a:lvez influenciado po.r Miguel Ân­
gelo, ao adoptar os quatro cravos - o Cri,sto da Catedral de 
Sevilha, .por exemplo - cruzou porém os tornozelos da fügura de Jesus. 
Pereira seguiu um meio termo : encostou os pés, quase os sobrepôs e 
iPregou-<>S .com um cravo em cada pé. 

É o que se dá, iprecisamente igual, no Cristo de Bemfica e no 
de Lozoya. 

Corram-se os Crucifixos dos templos portugueses, sobretudo os 
do século XVII, e ver-se-á a divers·idade com o de Benfica. 

De resto - repita-8e - os Cristos de Bemfica e de Lozoya asse­
melham-se, :têm a mesma sil:h.ueta e aprox.imam-se em diversos aispectos 
e pormenores. E~ se o s;egundo foi atr ibuído a Cano, ipor lembrar a 
silhueta do quadro deste piln.tor e escultor no Museu do Prado, diferente 
de ambos, 1110 poNnenor dos cravos, é o de Bemfica, com os seus braços 
erguidos mais ao alto, quase verticais, num ~psilon 1bastante verti­
calizado, e aiprox,ima-se mais dessa ;pintura do ar.tista granadino. E é 
caso ipara sugerir que, se a nossa imagem do templo dominicano exis­
tisse na Estpaaiha, talvez tivesse sido atrfüutda a Cano, como fora a 
outra de Pereira pertencente ao Marquês de Lozoya. 

* 
A imagem dia Senhora do Rosário tem também farta 

doe't1tmentaçlo: 
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O Sawtuário Mariano, o Agiológio Dominicano e outras obras, 
além da História de S. Dumingos e do aivro de Ferrer de Valdece­
bro (47 ) -é abundante a bibliografia - não deixam de se lhe referir 
e fazem-mo com encómio . 

.É .imagem com tradição, que a crença tornou milagrosa. 
«La Imagen de Maria Santisima dei Rosario del Real Convento 

de Bemfica- conta Ferrer de Valdecebro ('ª) - hizo milagros prodi­
giosos recien colocada en el A•ltar y Caipilla que hizo el bendito Padre 
Ma~tro» (o Prior Fir. João de Va&0011ceos). 

E os milagres iatribuWos eram tantos que Fr. Manuel de Lima, 
no Agiológio Dominicano, tem esta curiosa passagem ,('º ): 

«Collocada a singular Imagem de Maria Santissima do Rosario, 
:na soo C~ella da Igreja de Bemfica, obrou a &mhora algum.a.s mara­
vilhaiS, verdadeiramente maravilhas. Amotinado, não só o iPOVO circum­
vizinho, mas também o de Lisboa, com esta lllOticia, tudo attr.ibuindo a 
milagre da Senhora, vio o Veneravel Padre (Fr. João de Vasooncelos) 
em huma occasião hum grande concurso, celebrando certo ,prodigio; 
tirou informações e achando que o c.hamado .prodígio tinha ;pouco mais 
que ~parencia e fora nimia devoção ou credulidades, e abrazado em 
ardente zêlo, com viva fé, e extremosa dor, diante <le itodo o concurso 
di~e â Imagem de Maria Santíssima: 

«Senhora, vede que he necessario não fazer milagres; e adverti 
éí ~ os continuais, vos hey de tirar da igreja e escondervos em ou­
tro lugar». 

E a Senhora obedeceu ... 
A imagem da Senhora do Rosário tinha po.is grande devoção. E 

por certo esta devoção levou a que depressa se erigisse a sua irman­
dade, a qual em 1680 maruiava construiir detrás do altar uma depen­
dência para a sua sacristia, conforme a inscrição que ainda hoje lá 
existe nos muros exteriores. 

No primeiro <looningo de Outubro festejava-se na. 1Igreja de 
S. Domingos de Benfica a Senhora do Rosário e copiosas eram as 
oferendas e devoções. 

Como o Cristo na Cruz, a Senliora do Rosário teve até 111ão há 
muito.a anos grande !devoção. 

Não faltam as i'eferên.cias :a esta devoção, o qu~ plenamente 
j ustif.icará o inter.esse e cuLdado com a imagem. 

E também não escasseiam as citações e descrições de.sta mara­
vilhosa escultura. 

(•1) HW!t. de la uida del rev. P. M. Fr. Iuan de Va.sco11cel<>-', Madrid, 1668. 
(•8) Ob. clt., 1. II, pág. 58. 
('11) Id., pá.g. 20L 
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F r. Agostinho de Santa Maria, no Santuário Maria.no (ªº), des­
creve-a assim: 

«He muito magestosa e infunde em todos os que a vem e contem­
pião grande respeito, temor e reverencia, e terá oito palrnos ou mais. 
de e8ta.tura, porque parece ainda mayo'l" que a natural propo1·ção; tem 
em seus braços hum rico, e engraçado Menino, que parece estar fallando 
com os que .olhão para elie. Verdadeiramente estão estas soberanas 
Imagens roubando os eorações dos que entrão naquelle fermoso Tem­
plo ; e assim he g1•a11uJ,e a devoção que lhe tem não só os 1·eligio~os, mas 
01". de f óra e todos os que vão aquella Oa.sa». 

E adiante (51 ) o autor do Santuário Mariano novamente se lhe 
refere, v.o1t8fildo a descrevê-la: 

«He esta Sa·rotissima 'Imagem da proporção na,tural de hwma ele­
gante ,e penfeytissima mulher, aonde causa admiração sua formosura, 
com hum rooto mag'€stoso e a legre, que a todos enfeytiça, ,po:rque a 
alegria, que mostra, obr.iga a groode reS!l)ey;to, as<:ende -em amor e 
move muyto a devoção. Está com os olhos. na querida prenda, que temi 
sobre a mão esquerda, dando e oferecendo com a direyta o Roswio aos 
seus devotos. O Menino Deos he rrvuyto para ver todo embebido na 
piedosa Mãy, com huma <JJCção pueril, todo risonho fugindo-lhe com 
huma flor, e com tanta graça e vi'lM1!Za se mostra que pa1·ece se pode 
duvidar se está vivo.» 

«V esse esta Senh.om vestida de huma tum:ica bmnoa, semeada 
de ouro ao pincel.» 

«São taes as dobras e plicaduras destes seus vestidos que ouve 
quem se enganou por vezes julgando :por seda o que h.e ;pura e verda­
deyra madeira: piza a Senhora huma nuvem cube1~ta de huma grande 
turba de Serafins e remata-1Se em bayxo com huma bem galante pianha. 
Isto tudo he o que se enxerga naqueHa preciosa Imagem da Mãy de 
Deos, Maria Santíssima». 

Estas 1pormenorizadias descrições do Santuário Mariano, ãiPa.r.te 
o fervor místico do seu autor, expressam em boa verdade o que é a 
Imagem da Senhora do Rosário com o Menino ao colo, e cooncidem, de 
r esto, com as t'eferências dos outros escritores, em particulair Encar­
nação e Ferrer d:e Vialdecebro. 

A Senhora do Rosário tem de facto o tamanho, as medidas indi­
cadas - pude comprová-lo - e é uma fovmosissima e notável escu'1tura 
que não ,poderia deixar de ser feita [)Or um grande, «1peritíssimo:., 
insigne artista. 

(no) Tomo I , pág. 4-08. 
(6t) Ob. cit., t. VII , pág. 141. 
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É uma imag~m de singular naturalismo, dum naturalismo calmo, 
bem próprio de Manuel Per.eira. 

A t.écnica é perfeita -
uma das mãos mão é já a. ipri­
mitiva, ieomo o evidencia o 
contraste oom a outra, linda e 
rbem tratada - a imagem está 
excelentemente lançada, é de 
boos 1?ro:po'rções·, tem ~i.msa 
traça, marcada elegâm.cila, os 
jpanos caem 1bem e 1São JPOUco 
oomplicados, ieomo iaoontece com 
as obr.as de Pereira, e ia f isi:o­
nomia dia Senh!Ora é :toda ca111-
dura e beleza, mostra uma 
expl'lessão suave e naturalista; 
a figu:r:a é esbelta, é formosa, é 
bela, tem vida, rsalidade, J)al­
iPita, vive, o que levou o seráfico 
autor ido Sa;ntuário M~riano a 
considerá-la «h'utma elegante e 
perfeytissima muJher». 

É uma imagem que está 
bem tiliada do natural, r~rodu­
zindo com füdelidade o modelo 
vivo que Manuel Pereira apro­
veitou com acer.to, valia .e saber, 
iporqu:e de oontrário e ieomo 
out>ros artistas - por exemplo 
Pedro lMena, contemporâneo 
seu, ou Vasco die Zarzia, talvez 
seu compatriota - •a :imagina­
tiva 111ão supriri,a a l!'ealiidade a 
sobressair ido modelo vivo. 

Além disso-e iaqui surge 
um facto .i.m,p:orlan:te - o Me­
nino é uma notável, lindíssima 
escultu·ra e revela-nos gllande­
m'ellte a ar.te ide Pereira. 

Com efeito, o Menino, 
além de ia IP r e s e n t a r o 
n a t u ria 1 i s m o jpró.prio das 

Detalhe da imagem de Santo Antonio, do 
interior do templo madrileno do Refugio: 

l_O menino é do mesmo modelo do do 
Senhora do Rosario, de Benfica 

( 
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obr.as do 1insigne escult.or seiscentista rportuense, .assemelha-se ao 
dum dos Santos Antónibs - ambos ode Manuel Pereira, e um deles ma 
frontaria da igreja de Santo António de los Portugueses, hoje Re­
f ugio, de Madrid - ao esculpido em madeira, que se encontra no 
inter.ior do ~lo. 

É o mesmo modelo, igual tipo de bamhino, semelhantes os traços 
e a exa>ressão fisicmómica, embora vistas as duas esculturas uma de 
perfil e a outra a t rês quartos ; idên.tica a conformação <la cabeça; 
penteados da mesma .maneira os cabelos, formando múlti.plos caracóis, 
talvez mais .retorcidos na do templo madri•leno, e levantando sobre a 
fronte em empenachacLa madeixa ; os ([)és, os braços e as pernas são 
igualmente .rechonchudos; as mãos bem deliMadas; semelhante o lan­
çamento da 1perna esquerda; o tronco rebo1ludo, as carnes formi.das ; a 
anatomia é igual e a silhueta é análoga. 

Vi!Stos :ambos os Meninos, o de Bemfica e o madrileno, 111ã.o se 
negará o mesmo t~po, o mesmo modelo, a mesma goiva. 

-Não .constitUJirão todos estes aspectos e pormenores .artísticos, 
técnicos oe históricos, inHudíveis factos que 0identifi.cam o autor des­
tas imagens do cruzeiro e corroboram as afirmações, dos escritores 
da época? 

* 
Passando às !Pinturas, aos rpainéis da igreja de S. Domingos de 

Bemfica: 
Fr. Antóni.o da Encarnação descreve-os, nada dizendo sobre o 

seu auto.r. No entanto, acrescenta que vieram, como as imagens, de 
fora do ;país : 

« ... as imagens que neles (altares) estão, unias de vubto, outras 
pintadias todas trazidas de fora do Reino pelo P.e Mestre (Fr. João 
de Vasconcelos) ipOr serem feitas ipelos mais insignes artífices' da 
Europa» , (62). 

A este respeito Fr. Lucas de Santa Catarina diz, como atrás (~3) 
foi transcrito, que «quadros da melhor mão que então xeconhecia o 
pÍlllcel lhe ornarão & carpelas». 

Ferr.er die V:aLdecebro fornece, íPOrém, prooiosos elemenros, 
esclarece reaibalmente o assunto: 

« Y no paró - diz (5
') referindo-se à esforçada acção do Prior 

de Bemfica - ~ aicaba.r oon iextraiia J)enf eccian. Fabrica tã maravi-

(62) Híat. à6 8. Dom. em Port., Lx. 1866, 3.o vol., pág. 186. 
{U} Ob. clt., vol. V, pág. 132. 
(e') H'8tdria àe la vida àel Ven. P. JU<U~ d6 Va.sconcelos. Madrid, 1668, 

l.~, II, P6'· 48 e 44. 



ÔLISIPO 217 

llosa y admirable que luego la vistió y adlornó de famiosas pinturas de 
Flam.des y del celebrado entonces en Europa Vincenzio Carducchi». 

Mas o autor é ia.inda mais perentório: 
cEI Pintor de más nombre que avia enton.ces en e.stos Reynos, 

era Vin~zio Cardurehi y aunqu.e en aqueIIa Corona avia pintores 
famosos y de no escondida fama, «dispuzo que Carducchi le pintase 
los lienços para la lglesia» .(50). 

A autoria das J>inturas é portanto mais claramente indicada do 
que a das imagens. 

Elsses painéis - di-lo .repetidamente o esienitor - são de Vi­
cente Carducho, pántor titaliano (F'1orença 1578, Madrid 1638) que 
veio «jovem todavia» para Espanha com seu i.nrnão Bartolomeu e 
Frederico Zuocaro, (pim.tores de nome-ada chamados ipor Ffüpe II pa.ra 
trabalha.r no Escorial. 

Vicente Card:ucho era um <los mais repUrtados pintores de Oas­
tela e rivalizava então com Eugénio Caxés, por vezes seu 1COl11jpanheilro 
de trabalhos, e tNa:ridi, pintores também ;Qo rei, e com Vel!3.Squ.ez, como 
o demo.nstria o ooncurso :para o quadro «Expulsiion de los moris­
cOS» (º6 ), que !Valeu a entrada para o efeclivo serviço Tégio ao genial 
autor do quaidro das «Mooinas». 

O florentino Vicente Carducho, que a.prendeu em Espanha e 
abertamente se ·pode consi.derar, bem como seu irmão e mestre Bar­
tolruneu, um arbista eS(I)am.hol «tendió vis.iblemente - afirma 
Mayer (57

) - a incorporarse al arte espafio1 en la medida de lo po~ 
sible. Su estudio de las obras de !Ribalta y Cotan IIlO logró, sin 
embargo, destruir la incauta manera florentina dei artista. Este pin­
tor procedente del circulo de los manieristas, ma'lttuvo s.iem.pre, here­
dado de su padre, el sentido 4taliano de las composiciones mcmumen­
tales a la vez que su ilimitada caipacidiad. para (producir ef.ectos 
pictorioos verdaderos». 

São seis os altares ou caipelas do COI'\PO geral da .igreja. de S. 
Domiingos de Bemfica. 

Em quatro deles ainda existem as pinturas primitivas dos retá­
J::rolos, uma das quais, a do altar <lo iEsipá'ito S.a:rut.o se encontra quei-
mada na parte inferior. ' 

Nos dois 0resibamtes altares os painéis foram substituírlos por 
outros modernos. 

Essas quatro IPainéiiS são os tde «·PentecoSltes:. ou do E·~írirto 

(os) Ob. cit., 1.0 , II, pág. 18. 
( oe) Jacinto Plcon «Vida y obras de Don Diego de Velasqueu, Mad., 2.• 

ed. ret. pág. 7õ. 
( ~7) La Pintura espaiiola, 2.• ed., Labor, Barcelona, 1929, pág. ~. 
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Santo, «S. Domingos Soriano, o Senhor libertando as almas dos cati­
vos .e Santos A uxiliarie.s». 

Neste último encontra-se uma figura ostootando um escatPuláTio 
à.a Senhora do Rosário, devoção do prior, que tem suas verosimiilh:an­
ç.a:s com o :retraito de Fr. João de V1asc001celos 1I"€1Produzido no liv.ro 
de Ferrer de Valdecebro. Será efectivamente o. retrato d.o ·prior de 
Bemfica? Servir-se-ia do ;prior o artista ;para a figuração dum santo? 

Não encontrei nos quadros a assinatura de Carducho, o que não 
é estranhável, atendendo là suj ida.de em que se acham, e a ser f re­
quente a falta de assi:natura do artista auto1·. 

Ainda existem também no altar-mor um painel rectangular -
a Adoração dos pasfures - sobre o arco triunfal do retábulo e na 
parte da retagua;rda do mesmo arco cinco f})equenos quaidros de assun­
tos bíblicos, e encimam.do os altares do trains.eipto dois medalhões. 

É curioso que no que encima o a;ltar do Evangelho se reproduz -
como .disse - um crucifüxo na mesma disposição e silhueta da :imagem 
de «Cristo na Cruz», que 11>re&ide a este altar. 

Todos estes quadros devem fazer parte da série. O Prior -
r~ita~e - dispuzo que Carduchi le pintase los lienços para la 
lglesia ... 

As pinturas são as primitivas que Vicente Carducho fez, como 
.indica Ferrer de V .aldecebro? Não devem restar dúvidas. 

Nos painéis dos altares do corpo da igreja há de facto um «em­
.p.efio de propulsar el nuevo naturalismo introduciendo en el efectos 
de luz», ieomo assinala Mayier criticando a obna <le Oa1iducho; tporém, 
mM11tem-se a cinnata manera f-lorentina» deste artista. 

* 
Quando vieram as pinturas de Carducho e as ima~ns de Ma­

nuel Pereira ,para. Bemiica.? 
Vicente Carducho «antes y a la vez que Zurbarán (58) fué uno 

de los pintores más solicita.dos .por los conventos esa>afioles, es,pecial­
mente ;por los castellanos sefiailandose por su insu.perable laborosidad 
el ciclo pinta.do de 1626 a 1632 .para el crucero de la Cartija dei Paul1ar 
que comprende nada menos que cincuenta y cinco grandes cuadros» (õº ) 
e «COn Eugenfo Caxés ejecuto tambien las pinturas dei Sag.rario de la 
Catedral de Toledo»(ªº). 

Estas referências à famosa caipela do Sagrario e a Cartuxa dei 

(SS) Fuente de Cantos (Badajoz), 1598, Madrid 1664 (?). 
(õ9) Mayer, ob. cit., pág. 200. 
(•o) Id., lb. 
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P.aula.r, um dos mais célebres conventos da época - ocupava um 
antigo palácio real, doado também IPOI um rei, .como a de Miraflores 
- há que ter~e em conta desde que se sabe que o Prior de Bemfica, 
nomeado confessor e pregador do rei no ano do acabamento da igreja 
(1632) e depois deputado da Inquisição de Lisboa, teve de ir à Corte 
e numa das suas viagens foi visitar essa capela ·em Toledo, .cidade 
onde há obra de Manuel Pereira (61), e a seguir passou a Semana 
Santa na Cartuxa del Paular, como contam Ferrer de Valdecebro (02 ) 

e Fr. Lucas de Santa Catarina (63). 

Denota-iSe d1isto que Fr. João de Vasconcelos, se é que não se 
relacionara desde a sua vfagem de 163'2 com Cariducho e Pereira, 
conhecera as obras daquele .e naturalmen.te teria vis:to 11ta fachadia das 
Capuohinhas 1tol!Elidanas ia imagem .a.a Conceição, do seg.Wllldo, e em 1Ma­
drid, sobre a po1ita da Hospedaria rdestes .cartuxos, o célebre S. Bruno, 
actualmente na Acailemia ide .S. Fernando, estátua que maravilhava as 
gentes e levava sempre Filipe IV a maind'ar parar o seu coche, quando 
lá iPassava, ie decerto des.pertara :bambém a admiração <lo Cardeal 
Zapata, que encomendou (64 ) a famosa e conhecidíssima imagem de 
Burgos semelhante nquela e no dizer da!lgU'lls autores réplica sua. 

Essa viagem -do Prior ra Toledo e a Paular deve ter sido em 1637, 
pois justamente :no seu regresso a Madrid recebeu notícia da sua elei­
ção .pana .provincial (1637) e da morte de F1·. André de S. Tomás, 
lente de .prima da Universidade de Coimbra e seu drmão de religião. 

Vicente Carducho esteve ocUjpadO, como se referiu, desde 1626 
a. 1632 a pintar os 55 grandes quadros - 3m,45 de altura ipor 3m,15 
de 1argura ,( 8~) - para El Paular, dois dos quais se encontram hoje 
na Cartuxa de Burgos (68

) . 

Naturalmente não foi durante este espaço, ~esar da sua grande 
laboriosidade, que pintou os set.e ·painéis dos altares~mor e do corpo 
da igreja, os dois medalhões do transeyto e os .ciinco ipequenos quadros 
da retaguarda do retábulo :primci,pal de S. Domingos <le Bemfica. E 
como também não lhe seriam encoonendados antes de começar as .obras 
da igreja dominicama de Bemfioa. t(1624) , teremos que e.sSle.s ~ainéis 
foram ipintaidlOS renitre 16312, data da conclusão dos quadr.os ida Oartuxa 
del Paular e das obras da igreja de Bemfica (67

) , e 1638, ano em que 

(61) Cean Bermudez e outros. 
(62) Ob. clt., V, pág. 112. 
(ªª) Tarin y Juaneda, La Real Cartuja de Miraflores. Rijos de Santiago 

Hodriguez, Burgos, 3.• ed., pág. 206. 
(º') V. nota final, VII 
(6G) La Pintura en Valladolid, pág. 221, obra em publicação. 
(66) Tarin y Juaneda, ob. cit., pág. 179. 
(6T) Vide nota final, XllI. 
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faleceu o autor dos Diálogos da Pintura, senão me.sano são obra do 
último ano dia iVida do :piintor. 

Pouco teliltPO esse esipaço de cerca dum ano, de 1637 a. 1638 para 
pintar sete quadros ~ 2t' ,50 X 1 m ,50 aproxima.diamente e l()S outros 
sete mais pequenos? Não ;para este laborioso pintor porque, como se 
vê, Carducho trabalhava depressa, à semelhança ide Lucas Giordano 
de quem senteneiosamente se dizia: «Lucas fra presto», e pintando 
em seis anos os 55 grandes painéis de El Paular teve uma média de 
trabalho anual um iPQUco maior do que a totalidade dos quadros -
de menores dimensões, noOO-se - que estão em Beanf ica. 

De resto, como diz Agapito y Revilla (68
) foi «SU labor, abru­

madora e.n ialgumas ooasianes» .... «que ;puede decirs.e de Las ciento una 
cebezas de Emperadores que le manido pin.útr FeliiPe III para la Casa 
Rieal de TaUado1id, s~n Don Pedro Ma.dr.azo, o dento euarenta y 
uma, según Don Francisco Jiavier Sanchez Cam.ton? (141 se cuentain 
en el inventario de 1607) ». 

Além disso, Cardu.eho - saliente-se - ~oderia ter pintado os 
quadros de Bemfica, e é ·provável, logo a seguir a 1632. 

Dos mesmos tempos devem ser as esculturas de Mamuel Pereira. 
Mais ou menos pertencem a e.sse período do «excelente escultor, noble 
J>Qrtuguês», ap&s as imagens de Alcailá de Henares - 1624 é a data 
dum dos Santos jesuítas-e que vai até ,à fase dos Santo António de 
Madrid e dos S. Bruno de Miraflores, cujo doador faleceu em 1635, e 
da Hospedaria dos cartuxos de El Paula..r, feito decerto anterio.r­
mente :àqueles. · 

As imagensi 1d-e Bemfüca não <lev.em i1>assar desta época, do sétimo 
lustro <le seiscenJtos, senão são de data um pouco anterior, como se 
pode inferir da sua técnica menos sóbria, menos Siintét ica. 

Nas imagens de Bemfica não há essa sobriedade, essa sintese­
ia a dizer modernista. - que culmina nos S. Bruno e noutras escul­
turas posteriores. 

Manuel Pereira estava então em plena actividade e grande .ce.le­
bridad_e ai:itística e consequente renome social. 

E!I"a o maiJOr escu1tor d,e Mrudll'1d. 
E a&im afoitamente e com absoluta exactidão o classificam 

Fr . .António da IDneamação de cimsigne oficial», Fr. Lucas de Santa 
Oatarina de cm.elhor escultor:.., Fer.:rer de Valdec.ebro de cmayor ofi­
ci.ah e Palomino, historiador e pintor, quase do ofício, de cexcelente:.., 
« i.n.si.gne>, etc. 

(88) Ob. c.lt., pie-. 222. 
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É o mestre da escola de. Madrid, como os f.a.Cttos o evidenciam e 
o idesúgna D. EHas Tormo. 

E Vicente Carducho é no seu último quartel, eomo o demonstra 
a sua Visão de S. Froncisco, do Museu de Budapeste, pintada em 
1631, qu.e deixa a sua obr.a mais vaLiosa e importante. 

* 
Enf.im, esses •painéis de Vicenite Carducho e essas esculturas de 

Manu.el Pereim são duma éipoca esplendorosa dos seus iautores; são 
obras de notável valia, sobretudo a linda, magnífica imagem da Se­
nhora do Rosário, e se S. Domingos de Bemfica, no dizer sugestivo de 
Raul Proença (69

), é «um panteão de recordações gloriosas», é também 
com essas irru11gens e pinturas, .a talha de J-er&nimo Correia., o túmufo 
de João das Regras, mooumento nacional, e o iprecioso rechei.o da 
ca1p;elinha de S. Gooçalo de Amaram.te nas dependências da igreja, e a 
oa,pela dórica dos Castros, oom os seus túmulos monumentais, no 
claustro, um valioso museu de gloriosas obras de arte. 

MOTAS 

I - Fr. João de Vasconcelos, no século Alva1·0 Mendes de Vasconcelos, o 
prior que construiu a igreja de S. Domingos de Bemflca. e algumas dependências 
do convente e foi o arqultecto do mesmo templo e do do Sacramento de Alcântara, 
nasceu em fins de 1589 ou noe princípios de 1590 em Lisboa ou talvez mais certo 
na capital alentejana - cacrescla ... ser natural de :l!:vora> (Fr. Lucas de Santa 
Catarina, Hist. de S . Dom., Lx., 1866, 5.9 vol., pág. 161), e passou a sua infânch 
numa quinta em Marvila (Fr. Manuel de Lima, Ag'°t. Dom., Lx. 1709, tom.I, pág. 
193) o que estabelecerá decerto o motivo da confusão da naturalidade. 

Era filho segundo de D. Manuel de Vasconcelos, presidente da Senado de 
Lisboa e regedor das justiças, e de D. Luísa de Vilhena de Mendonça, e irmão do 
1.9 Conde de Figueiró, D. Francisco de Vasconcelos. 

Descendia dos Vasconcelos e Cunhas - de D. Nuno da Cunha, vice-rei da 
!ndla -. das cessas más calítlcadas de aquel noblllsslmo reyno>, no dizer do espa­
nhol Ferrer de Valdecebro, seu biógrafo - e dos l.9• Condes da Castanheira, seus 
bisavós por parte paterna e dos Marqueses de Santa Cruz y Almazln devido à sua 
avó materna, D. Filipa de Mendonza, de origem espanhola. 

Achava-se aparentado também com os Marialva, Vidigueira. Monte-Santo 
- Monsanto? - e Atalaia. 

Fez os seus primeiros estudos no Convento de s. Bento de Xabregas e estu­
dou humanidades nos Lolos com Fr. António da Conceição, depois Beato António, 
o famoso religioso, que deu origem à designação dum bairro de Lisboa. 

Sendo mais tarde aluno poroionista do Colégio de S. Pedro, em Coimbra, 
abandonou os estudos universitários para entrar, contra vontade da familla, no 

(89) Guia de Portugal, l,9 vol. Lisboa, 1924, pãg. 427, 
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Convento da Batalha. Professou em 11 de Março de 1608 em S. Paulo de Almada, 
voltou a Coimbra para estudar no Real Colégio de S. Tomás, leccionou em S. Do· 
mingos de Lisboa e em ltvora, que deixou para governar Bemfica, e foi provincial 
dn. Ordem em Portugal, deputado da Inquisição e vigário do Convento do Sacra­
mento de Alcântara. 

Rejeitou algumas mitras e aceitou, a seguir a 1640, o encargo de reformar 
a Universidade de Coimbra. 

Teve papel rlstórico nos acontecimentos de 1637 em 1!:vora, onde foi man· 
dado «a pacificar a cidade por Filipe IV de Espanha e transigiu com os revoltosos, 
lavrando nos Paços do Concelho escritura de t réguas (Ferrer de Valdecebro e Fr. 
Lucas de Santa Catarina) 

D. Luis de Meneses, Conde da Ericeira, na H1stória de Portugal .Restattrad·O, 
diz que as diligências de Fr. João de Vasconcelos foram infrutíferas porque do 
governo filipino de Lisboa não teve o necessário apoio. 

«Faleceu em 29 de Janeiro de 1652, terça-feira, das 3 para as 4 hore.s da tar· 
de», dizem perentõrlamente os mesmos escritores dominicanos, o que demonstra 
estar errada a Inscrição do seu túmulo, que se encontra ainda em S. Domingos de 
LisbOl8., defronte do do célebre Fr. Luis de Granada. 

Foi homem de saber, cuiltlvando não só as ciências religiosas e humanistlcas 
como as belas artes. 

(Blbliog.-Fr. Ant. da Encarnação e Fr. Lucas de Santa Catarina, Hi$t. ele 
8. Dom . ein Porttigal; Fr. Andrés Ferrer de Valdecebro, Hist. de la vida clol ven. 
P. e M. Fr. J tta-n de Vasconcelos, Jorge Cardoso, A gi-Ologia Ltl.sit; Fr. M. de Lima, 
Agiol. Dom.; Fr. P. Monteiro, Claustro Dom.; Fr. Agostinho de Sta. Maria, San­
tuário Mariano; Fr. Nicolau de Sta. Maria, Crónica dos con. regredentes; D. Luís 
de Meneses, Conde da Ericeira, Hist. de Port. .Rest. e outros). 

II - Fr. J oão de Vasconcelos possuía abundantes conhecimentos de arqui· 
tectura e parece ser o arquitecto das igrejas de S. Domingos de Bemfica e do Sa· 
cramento de Alcântara. 

Fr. Antónl oda Encarnação, seu contemporâneo, rela.fiando a construção da 
igreja de Bemtdca (Hist. de 8. Dom. em Port., Lx., 1866, 3.o vol, pág. 185) conta: 

«Tinha o prior alguma ciência de arqultectura, consulta os peritos nas ar­
tes, v.isita com alguns deles os templos de Lisboa, notando as perfelções e as taJtas 
que neles se descobrissem para se imitarem umas, e para fugir das outras, apre­
sentam-se e cotejam-se várias plantas, toma.m assunto na fábrica, manda derrubar 
todo o corpo e cruzeiro da Igreja velha, ficando só em pé o coro e a sacristia>. 

Disto poderá inferir-se que a algum dos peritos consultados caberá. a plan· 
ta; po~ém outros autores da época afirmam perentõriamente os conhecimenos de 
arquitectura do Prior. 

Fr. Lucas de Santa Catarina, a propós.lto da construção da igreja do Sacra­
mento de Alcântara, refere (Hist. de 8. Dom. em Port., 4.• parte. Lx., 1866, vol. 5.', 
pág. 133) que «ajudou esta superior Ideia ao Veneravel Padre na noticia que tinha 
de arquitectura», e acrescenta adiante (pág. 253) sôbre o mesmo templo: «Esta é 
a fabrica que serve de alma a todo o Mosteiro, trabalhada e conseguida pelo Ve­
neravel Padre». 

A respeito da mema igreja Ferrer de Valdecebro relata (Hist. de la vida del 
r ev. P. M. Fr. Jua,,i de Vasc., Mad., 1668, l.º 1, pág. 119) a acção de Fr. João de 
Vasconcelos «a.ssistlendo personalmente a ella con especial conocimlento que de 
fabricas tenla porque havia estudiado con algun cuidado lo Arquitectura y - re­
ferindo identificando o arquitecto das duas Igrejas - de aqui naclo haber salldo 
una otra Iglesla de Benfica y deste convento Santo, de las más ayrosas suntuosas 
y bien acabadas que tiene el Reyno>. ' 

Fr. Pedro Monteiro, no Claustro Dominioo?w e Fr. Manuel de Lima no Agit-
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logio Dominicano, corroboram estas afirmações, e o segundo, depois de contar que 
até à construção dos alicerces da igreja de Bemfica «Se tinha gasto mais de onze 
mil cruzados)) (tomo 1, pág. 193), a.th·ma deolsl\118.mente a respeito do templo das 
dominicanas do Sacramento que Fr. João de Vasconcelos «foy elle, não só o deli­
neante mas o artlfice; pois com a continua presença e fadiga lhe agenclou brevís­
sima perfeyção» (tom. 1, pág. 198). 

Quanto à Igreja do Sacramento de Alcântara, convém rectlflcar referências 
de alguns autores, que confundem as duas construções do templo. 

O convento do Sacramento foi, como se sabe, fundado pelo 3.º Conde de 
Vimioso, D. Lui.s de Portugal, depois professo Fr. Domingos do Rosário em S. 
Paulo de Almada, e por sua mulher D. Joana. le Castro, filha dos Condes de Basto, 
e nele entraram, além da fundadora, algumas senhoras da nobreza, designadamente 
D. Maria Corte Real, filha de Cristóvão de Moura. 

A L• pedra do convento, e decerto seria a da Igreja, foi lançada em 7 de 
Janeiro de 1612 pelo arcebispo D. Aleixo de Meneees, acabando-se o templo em 1616. 

Mas em 1635, Fr. João de Vasconcelos, a.o tomar conta do cargo de vigário 
do convento, resolveu fazer nova igreja cderrlbe.ndo la antlgua)), como conta Ferrer 
de Valdecebro (obr. clt., l.º 1, pág. 119) e confirma Fr. Manuel de Lima (obr. cit. 
1, pág. 198): cCuydou em lançar abayxo a Igreja para fazer hua nova.. 

Os motivos que levaram a tal o Vigário explica-os cabalmente Jorge Car­
doso no Agi.ologio Lusttano (vol. 3.0 , pág. 336): 

«A igreja que tem esta casa de presente, se deve á eximia piedade e ardente 
zelo do culto divino, que morou sempre no peito do P. e M. Fr. João de Vasconce­
los, de perduravel memoria, o qual não contente da que tinha então, por demasia­
damente alta e soturna, a mandou arrazar, e levantou outra de novo, sobre o mes­
mo sitio, de galharda fabrica e admlravel arqultectura». 

Ainda a propósito da igreja do Sacramento de Alcântara é digna de registo 
esta Interessante referência de Ferrer de Valdecebro (obr. cit., l.º I., pág. 119, v.o 
e 120): 

Es pues la Fabrica de la lglesia del Sacramento a la manera que la rotunda 
de Roma, cuya hermosa planta le ofrece hoy a la vista y la venere.clon el Santo 
Convento de Bernardas Recoletas de Alcalá de Herares. Esta planta mlsma lnge­
niada con más arte y hermosura es la lglesla dei Sacramento de Lisboa». 

Ora, como a Igreja das Bernardas de Alce.lá, do risco de Monegro, data de 
1618, temos que a do Sacramento, a apresentar planta baseada naquela, não poderia 
ser o templo de 1612-1616. 



A «Lisboa de ontem e de hoje» 
do Sr. Rocha Martins 
Considerações feitas ao correr da pena 

por MAR/O DE SAMPAYO RIBEIRO, 
LUÍS PASTOR DC MACEDO 
e outros 

(Conclusão) 
Pág. 108- «Fiicamos a contem:pJ.ar a hoJe já mutilada cêroo. da 

Gasa Pia, em cujo outeiro se ergue a caipelinha imanuelin.a do Santo 
Orist.o». 

Pendão. A icaJpelinha manuelima de S. Jerónimo. Assim é que 
está bem. 

Pág. 113- « ... foi construída. [a ermida de Santo Amart>] pelos 
freis de Cristo que a ligaram à sua .oonf raria <le S. João de Latrão 
de Roma, .pagando-lhe o seu furo>. 

Mias os freires de Cristo .tinham -alguma oonfra.ri.a em Roma? 
Valha-nos Santo Ambrósio, Santo A111dróni.co e S. Carlos Burromeu ... 

Pág. 116 - «IX!u-nos muitos !Planos :paira o embelezamento de 
Lisboa que IJ>Ublicámos, em 1906, na Ilustração Portuguesa». 

Mas quem deu? Onde estará, 1POr onde rparará o sujeito da 
oração? 

Pág. 120- «Existia já o Palácio de Belém que D. João V man­
dara construir em terras <lo Conde de Aveiras e qu.e ·adquh.·ira». 

« ... que D. João V mam.dara construir ... ». Mas ll)Or que é que o 
Auitor não lê, o que sobre o assunto se tem •publicado.? 

Pág. 120- Seb.astião José de Carwalho ie Melo foi morar :Para 
o que se chamava o Pátio <las Damas pois 1ali resiicliam ·algumas dias 
senhoras .do senviç.o da Ramha e das Priincesas ran:t.es que o Ministro 
para lá fosse com sua famí:lia». 

Isto fannbém :não está bem. Sebastião José de Carvalho foi morar 
paira o !Pátio que se chamou da Sec'netaria. O iPátio das Damas era ina 
calçada .de D. Vasco e quem lá morou foi D. João da Be:mposta, IPO! 



OL I SIPO 225 

ter easado com ia Duque.sa de kbrantes, que era a. camareira-mor e (por 
consegu.iinte ia iehefe (;por assim dizer) das damas ida Ramh:a D. Ma-
r.iana Vitó.rlia. · 

P ág. 1'21 - cHá uma S10Ciedade musical, a Recreio Ajudense, no 
primeiro andar da casa do :Mairquês [de Annbal] ». 

Na.da .disso. A casa do Marquês dava para a calça.da da. Ajuda e 
ardeu há ~Jguns al?los. Só existe da. :primit ivia a. antiga secretaria. do 
Estado. É, hoje, S'ede da Jwnt:a de Freguesia. 

Pág. 121- «Ohama~se ia via. calça.da de D. Vasco e seillJ>re a 
con}\ecemos :por :aq.uele 111ome 1naturalmente iporque ali se ergu.ia a resi­
dênda do Coode de Belmonte, D. Vascc ida Câmarra». 

Vamos lá e:>Gl)J.icar ia coiiS'a. 
D. Vasco .oo. Câmara, 1.0 ümde ~ Belmante, mor.ou ali, mas a 

rua já se chamaV'a de D. Vasco (pOr causa do seu iavô, também ·D. Vasco 
da Oâmara (filho do Conde da -Ribeira), que casou icom D. ·Ma·dalena 
de Lencastre, a qual herdou a ~a 1por seu irmão, Rodrigo de Figuei­
redo Alarcã.o, ter morrido sem descendência. 

Ora aí está. 

Pág. 122- «A ;primeira .pedra [do palácio <UL Ajuda] foi batida 
em 1802». 

Pois ,sim, mas a construção com.~0:u pouco depois do i'll.Cêndio 
do P a:Ço Velho uco.tTi.tdo em 11 de Novembro ode 1794. Bater ipedra.. 
por l.an.ça;r- a primeira (pedra nos aliieerce.s dum edifício, rparece-noo 
muiito incor.recto. 

Pág . 123 - «Antes que a. demolição inevitável chegue ao sítio 
cheio de tradição, lembrámo-mos, ao .contemplar aquelas iparedes >eSbu­
racad.as com seus remendos <le recurso, que, dentro delas, viveu urn 
homem, cuja situação na Owte de D. José lhe ter permitido subil 
muito alto». 

Não há .dúvida que o füm do IIJlerí'Odo itiranscrito é muito confuso, 
muitii.Ssimo oon:fuso, mas, '0Ill com;pensação, .logo a seg;uir, vem este 
pensamento que é <le se lhe tirar o chapéu : - «'Poderia ideixa.r là :posi:le­
ri1dia:de [ao cerlto, não oobemo.s. quenn, mas talvez o homem que vivi.eu; no 
casal de Pedlro Teixeira] o clarão e51p~or das trevas que envolvem 
o reiniado». 

Pág. 128-c ... o antigo mosteiro rde Santa Engrácia ... » 
Encontra-se isto, segundo o Autor, IIlUina 111otfoia dada ·em 20 de 

Janeiro de 1935 ipelo «Diário de Notícia~». Mas na verdade, se nos 



226 OLISIPO 

jornais se justificam alguns deslizes - basta considerar a iPressa com 
que ia maior par.te das vezes .são feitos- em liv.ros que procuram ser 
respeitávieis, esses deslizes não são de admitir. Então o autor não t.eria 
obrigação de saber que nUlllCa existiu em Lisboa qualquer mosteiro 
sob o 1Patrocmio dé Santa Engráda? Va1h.a'"1'lo.s esta Santa, mais 
Sa.n.ba. Quitéria de Meca re Santa Atanásia ... 

Pág. 131 - «Algés de Cima fui o fulcro de todo esse magm.ífüco 
bairro, hoje elegante, que vai até iRib~r e cerca ao.s oe~ros frontei­
ros welo Ocirlerute do Alto Duque». , 

1Está claro que ichtegámos .aqui· e limJPámos os ócu.Jos; mas lemos 
outra vez e ficámos 1111a mesma. Desde então, aq.wela de «Cerca aos 
carros» nwnoa miais lllOs saiu ;qa memória. 

Pág. 135 - «'É crível que •a 1propriedadle se talha.s.se em terrenos 
do palácio ande residia D. J oão V, possivelmente o mesmo, :depois des­
tmado a residência dos govern:ado1~es da Tozire «lie Belém». 

Irvcrível, im.crível é que :nos 1parece tudo .isto. Ainda o senhor 
D. João V illão tmha morrido, 1aim.da o iPªi .do senhor D. João V 1I1ão 
tinha morrido, ainda o avô do senhor D. João V 1não tinha morrido etc., 
etc., etc., já os governa.dores ida Tônre de Belém .residiam na casa em 
questão. Como é que só ><i·~ois de el-rei D. João V a ter habitado (se é 
que lá habitou), theria sido •destinada a 11esidência dos govemadores da 
Torre que lá moraram ant:es dele nascer? 

-Pág. 135- «Aquele edifício fücava junto da J)raia -como o 
convento .das Salésias, de freiras irlandesas ... :. 

Mas onde é que o Autor te.ria visto que o convento das $aJésias 
era de freiras kla:ndesas? Valha-nos Santa Brígida, S. Patrício, e 
Santa Filomena da .igreja do Corpo Santo ... Uma assim!... · 

P1ág. 135 - «Bom Sucesso, !Porquê? Porque os barcos ali che­
gavam, ao ieabo <le Jongas ou iPequenas !travessias, esfaviam em bom 
r esg:uairdo, !IlO :abrigo, liwes das tormentas? Assim seria bom o seu 
SUCe8SO». 

Que prodigiosa imag1niaçã.o ! Quie inituição tão :ea.tita ! . 
Nós, desprovidos de faculdades imag.inativa-s- além ·de muitas 

outr.a.s, iclaro está - estávamos c001vencidos de que o nome ao sítio iviera 
do .co.nven·to do Bom Sucesso. Em que dooe· :Llusão nós estávamos ... 

Páig. 143- « ... 1aip.resenta [o 'S'alão dos EmbaÁxa4o.res no paUi­
cio da Ajuda] os tSobr~ostos 1pintados ... ». 

Os sobrepostos ou as 6obrepo71flas? 
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Pág. 143 - « ... <la revolução de 17 de Maio \de 1870>. 
Aliás d,e 19 d,e Maio. 

227 

Pág. 150- «iApesa.r dessa amizade [com o Marquês. de Angeia] 
o Rei [D. J'osé l] preferiu guar.dar segredo, mesmo dele, indo traitar­
-se a casa do físico-mor, José Soare.s Brandão, que residia a alguma 
distância na correnteza de tPré<Lios icujos quintais deitavam para a 
praia». 

Vamos devagar, .com licença do Autor. 
As easas rode residia o eirurgião António [ e não José] Soaires 

Brandão ainda lá ~stão, e os seus quitais i11Unca deram ipar.a a praia 
pela sinl!P·les razão de tdarem pana o lado QP.Osto. No estudo Do Sítio 
da Junqueira até vem •a fotografüa ida asa ... 

Pág. 151- «Mior.reu [Aires de Saldanha] sob o dommio fili­
pino quando a J'lllilqueiir.a. se tornara reu 'VÍiruculo . .. ». 

Tenha 1paiciência, mas :não está 'bem. A J unqueira mão se tor­
nou vínculo dos Saldanhas sob o rdomÍillio f füpino. O 'Vínculo é mui:bo 
anterior, ido tem\PO de D. João UI. 

Pág. 153- «A residência [palácio da Ega] pertenceu, depois, 
aos condes de Folgosa. Júlio de Vilhena irecolheria, no salão nobre, 
as falaciosas ;permissas da sua .efémera chefia regeneradora». 

Salvo erro, Júlio de Vilhena não foi eleito c.hef e do 'Partido rege­
nerador no palácio Ega. Note bem-salvo eno. Quem o foi lá, com 
certeza, foi Teixeira de Sousa. 

Agora quanto a faWdosas permissas, temos conversado. Fala­
ciosas p,rimicias é que é, como o autor pode verificar, se aicaso tem à 
mão um vocabulário; a não ser que tenha pretendido escrever f af,acio­
sas promessas. 

Páig. 153 - « ... Diogo de tMiendonça Côrte Real, Subsecretário 
de Estado no reinaido ide D. José ... ». 

Su~retáirio? SecretáriJo de Estado .é que foi. 

P·áig. 157 - «Miaiis .tarde, o Palácio de Alcântara foi sede da So­
ciedade Promotora de Educação P0;pular ... )). 

Não foi. Oreia que não foi. Ü' palácio <lo Calvário ou de Alcâa1-
tara não era situaido onde õ A!utor ;pensa. Fiicava no lado norte <lo largo 
do Calvário e não no lado sul. Oin.d<e o Autior 1pensa que foi o I>'alácio, 
foram as cavalairiças e outras dependêndas do mesmo, nalgumas das 
quais se instalou o Club do Calvário, preoisamente onde está a sed' 
da ref~ida Soçiedade Promotora <Je E~ucação Popular, 
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l isto tu,do foi completamente esclarecido pelo sr . .dr. Jordão de 
F:reitas. nur.ma série de .artigos pubHcados no jornal «A Voz», e pelo 
ainotador da 2." edição ide A Ribeira de Lisboa, de J. de Castilho. 

Pág. 157 - , «.No baixo ido edifício está um -cinema propriedade 
da Promotora ... > 

No baixo? Tem a oerteza 7 

Pág. 161 - «Tem J.a.rg.a história o sítio [do l,arg'ó do Oa.lhariz] 
onde se disse que D. Álvaro Vaz de Almada morava o que :não e.stá bem 
averiguado>. 

Perdão, sr. •Rocha tMa.r.tin.s. O que a.té ·agora está averiguado é 
que não ex iste qualquer rbase séria jpara se .dizer que D. Alva.ro tenh'<l 
e.li morado. 

A este respeito já o sr. Norberto de 1Ar.aújo <lisse o que tinha a 
dizer 1I1esbe mesmo boletim. 

Pág. 164 - cNa esquina da 1Rua do Arco, a Jesus, vê-se o SoJa1 
do Marquês de Pombal, na época alugado aos comerciantes 1britânicos 
de Pumy ... > 

Ora Purry- David P urry - não era inglês, mas suíço, oomo, 
aliás, .resalita da qm~pria :nota que o a.u:t:or J>OO a.o texto e :na qual se 
dliz (citando A 'CUBtura Suíça em Portgual, de Eduardo Moreira) que 
ele nasceu em N euchatel. Neuchatel é na Suí&a. 

Pág. l.'65- « .. . além do Coinde de Daupias, artista e iooustri·al, 
que eausav.a .admiração 1pelo ambiente de uuxo que o oercavia no seu 
palacete .da Travessa do Conde .da Ponte, a Santo Amaro». 

Não seria antes na a.n.tiga rua de Samto António, -ao Calvário, 
hoje denominada. rua Rodr igues :de Faria? 

Ora veja bem ... 

P ág. 177 - «Aqui fica o tPedi.do, que m.em sequer é dispen­
dioso ... > 

Pedido dis:pendioso? 

P áig . 189 _.. «A casa !de j•antar Ido P•aláoio dos Saibu~sas é 
redonda como ·a <lo Ramalhão, ma.s íl'lenhum <los .traços arquitiectónicos 
externos o indica:.. 

Não. A icasa de jantar do rpalácio Sabugosa não é redonda, mas 
sim elíptica, ou, se prefere, oval, e nada o indica exter iomnente por 
esta. razio muito importante: - ipor que não <lá p.ara o exterior ... 
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Pág. 189 - «A bib1foteca [do pa.Micio Sabugosa], ... devia ter 
sido um belo lugar ICle estudo quando o edifício estava dentro da 
quinta>. 

O edifício nunca esteve dentro da quinta ·porque teve sempre 
frente i1>ara a estrada (rua de S. Joaquim = rua Primeiro de Maio). 

Pág. 192- «Na vastíssima cerca [do Convento das FÚJJmen.gas] 
talharam-se ruas, as dos Lusíadas, ia de Leão de Oliveira ... >. 

Também não está bem. A cerca não era vastíssima. Para o norte 
nem chegava onde hoje corre a ·rua dos Lusia.das, pelo q.ue .esta rua 
não ,poderia ter siido aberta em terreno oda cerca. A rua Leão de Olilveira 
é que em pa:rte (notie-se bem - am pa.rte) foi rasgada nesse !tem-eno. 

Pág. 196- «Na cerca .desse mosteiro ·acowchegado, ... se italhou 
o edifício e dependências ,do Posto de Desiinfecçãio e da ie.squaidra <lia 
polkiia. Denominou-se Caminho Novo e era l\lma artéria um tanto mes­
quinha que 11igava o velho bairro ovarino à avenida que se rasgara do 
Aterro ipaira a <Calça.da da Estrela>. 

Mias o que é que se denominou -caminho N(J'l)o? Que é feito do 
sujeito da oração? 

Pág. 201 - «Enquant.o a.o Quelhas, não sabemos se foi o sítio 
que deu a alcunha a D. Fran..cisoo de Sousa que ali teve :Palácio e quinta, 
ou se o fidalgo pegou ao lugar o seu .chamadoiro>. 

Pois se !Ilão sabe vamos nós dizer-lho: Quelhas era a alcunha .de 
D. Francisco Xavier Pedro de Sousa e deste é que o nome _j)MSOu ao 
sítio. Aliás isto é sabido -por todos os que estudam um bocadinho estas 
coisas. 

Pág. 208- «0 Conselheiro Emídio Lino da Silva... era oficial 
de engenharia>. 

Olhe que ,não era. Podemos gar.antir-lhe que tinha o curso de 
engenharia dvil, mas que era oficial de Iinf.amtaria, 

Piela nossa salvação ! 

Pág. 226 - «Paço .de Arcos também t~m a sua defesa, 1a ide 
S. Pedro, ... e Caxi~ ·a de .S. Bruno .... Segue-se o ,da Conoeiç.ão em 
Algés. Surge a joia formosa ecoainte de legendas: a Torre de Be­
lém ... >. 

Na iresenha dos fortes da margem norte .do Tejo, ia.o forte de 
S. Biruno rrião se segue o da Oanoeição; .porque intermédios ficavam, 
além de 'Outros pequenos fortes, o de Samta Catarina na Cruz Que-
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brada, onde j ulgamos que em tellliPOS m<U'Ou o Conselheiro Bem.andino 
Machado, e o de S. José de 1Ribamar, no Da.íoodo, dos quais Testam 
ainda vestí:gios reconhecíveis. 

Pág. 227 - «Seguia-se o fortim de !Alcântara, de que existe um 
vago baluaiite encravado no jaudim tdo Largo das Necessidades». 

Não está certo. Em Alcâm.tara munca houve um f<Yrltim. Existiu 
uma frente .ele fortif kação abaluartada, com ~ois baluartes, impropria-­
mente chamados f0trtes, ligados por uma cortina .com paraipeito. O do 
norte tiinha o rnome :de balua.rte do Liv0ramenfo, e ficava do lado íllO:tite 
da actual rua do Livramento, à frente do jardiim do lango idas Necessi­
dades, do qual não fazia ;parte. O do sul era denominado baluarte do 
Sacramento ou forte :da Al.fa1-:robeira, e caía em parte sobre o local 
da 1para.da do aintigo quartel dos 1Mariheiros. Deste último resta uma 
lembra.nça na tqponímia: - travessa do Baluarte. 

Pág. 231 - « ... e o tem:plo [de S. Jorge de A?·roilos] recebeu a 
sagração -em 8 de Novembro de 1828». 

Este templo não foi sagrado, na ec€U)ção litúrgica do tenmo, mas 
sim benzido, :para tPOder serviir para actos do .culto. 

Pág. '231 - « ... <> [palácio] dos Condes de S. Miguel [no sítio 
de A1·roios] foi estação de carros do !Larmamjat; outros [foi um só] 
transfol'.lmauam-se em oficinas de tecidos e também existiu mo sitio a 
famosa fábrica de cerveja Leão». 

Ora falar no palácio dos Condes de S. Miguel e logo •a seguir na 
fábrica ide cerveja que existiu no sí1tio ide Arroios, tllão ie.stá bem, 1por­
q.ue o leitor fica ~m saber onde a fá.brica se situava, ipodendo aliás 
ficar conwletamente esclarecido. Bastava para isso -dizer que no mes­
mo .palácio dos Condes de S. iMiguel, esteve a estação dos Oaminhos de 
Ferro Larmaillj•at, e d~pois a fábrica ide ice1w.eja, etc. A não ser que o 
Autor ignore onde a fáibrica esteve instalada, o que aLiás é de admitir. 

P á;g, 231-«•IDntre os paláicios ~ecqrdam->Se os dos nobilíssimos 
Manuéis, doo Mest1~e ide Malta, de D. Sancho Manuel e .do nos.so sau­
doso amigo D. Tomaz de Almeida .Manuel <le Vilhena ... ». 

A p111meir.a vista ipoderá parecer que se ti•ata de quatro palácios, 
mas na verdade só s.ie trata de um-o qtre foi .dos nobilíssimos Mam.uéis 
àos Mestres de Malta, o mesmo que fui de D. Sancho Manuel, e ainda. o 
mesmo que foi de D. 1Tomás. de Almeida !Manuel de V ilpena 1 ! l 
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Pág. 256- «Não havia Tamilhetefras nem se pensava em esta­
belecimentos para a venda de flores. Em 1891, ou mo ano anterior, 
parece que começou a esboçar-se um t00mércio do género>. 

Não é bem assim. No outono de 1874, por &inal num domingQ, 
Rafael Bordalo Pinheiro, que então morava na rua do Carmo, no pré­
dio que tornej a para o Chiado, tendo saído de sua casa na companhia 
de D. Tomás de Melo, ao entrar no Rossio «deu de frente com Eugé­
nio de Oastilho ... aquele a<loido c.heio de saude e de talento>. 

Para onde Vlamos, ;para onde não vamos, e .decidiram ir até o 
camipo. «Neste momento aproximou~e uma rap~rig:uinha, v.erudendo 
flores num taboleiro de verga. Em Uma noviidade 1para Lisboa - dfa 
D. Tomaz num seu ,depoimento - a venda doe f.lores !». 

O «Comérico do género» começou a esboçar-se, \l)ortanbo, não -em 
18~1 ou 92, mas em 1874. 

Pág. 263- «Os :polfücos .e os jairwtas encOIIltravam.,ge !Il'a Hava­
nesa do Chiado, os militares reformados nas lojas que ·Vlelildiam 1airitigos 
de uniformes, os funcionártios na Neves do Rossio, e assim em várias 
escalas até à.s Escadinhas de Santa Justa, o antigo Beco dos !Namora­
dos, que deveria mant.e.r o 'llOme depois da construção do elevador». 

Se às escadinhas :do extremo ocidental Ida rua de Santa Justa, o 
Autor dá a antiga denominação de beco dos Namorados, querendo alu­
dir à circunstância de o s1tio ser muito aproveitado para namoros, na 
vendade nada temo.s visto que justifique a graça, se bem que respeitemos 
a opinião do Autor. Mas se quis fazer referência ao antigo e verda­
deiro beco dos Namo1·ados, então .temos a dizer que não era no sítio 
das citadas escadinhas, mas que corria em direcção .pe11P00dicular a 
estas e que ficava ao centTo do quarteirão de casas compreendido entre 
as ruas do Ouro, do.s Saipateiros, de Santa Justa e da Assunção. Dele 
não resta vestígio algum, nem ma toponímia da dd:ade reconstruida 
depois do te1;remoto. 

Pág. '266 - «EXiis,tiam as barreiras, os meios de rtranspor,tJe eram 
aimda, ma .sua maioria, de tracção [de trocçéio wnim.ial, estenda--se] em­
bora se tives.se ensaiado o que se chamava i.mpr-O:P.riamenbe o caminho 
de forro 1americano». - . 

ImprQ!)riamente 1porquê? A .designação caminho ~e ferro ,refe­
re-se 1às oa,lhas ou carris sobre que .deslizam as rodas idas ivi'aturas, e 
nesta aceipção os termos inão são 1im:próprios. Tornando-se irreoessário 
dar nome ao sistema de eJQJloração ide transpoiites 1por meio ide viatu­
ras .circulando sobre calhas ou car1·is .Qe ferro, re' para o material para 
ele necessário, muitos ipaíses, Iin.gla~erra, Fra!Il.ça, Espanha, Br~il, 
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Portugal, ete., adoptaram a denominação da via sobre que circulam 
as viaturas, inde~nden.temente .de a tracção ser animal ou mecânica. 
Americano, porque os J)rimeiros carros 'Vieram da Amérka. 

Etc., etc. 

ERRATA 

Pág. 131, linhas 5.' a 8.•, onde se lê elevadores leia-se cléctricos, e onde se 
lê Gra.ça leia-se 8. Tomé. 

O apelido «Lisboa», o titulo de um morgado, e a 
morgada mais bonita da cidade do Tejo 

No fim do ano de 1589, morreu em Lisboa. na sua casa da Cordoaria Velba, 
um doa potentados financeiros da capital, crlco, poderoso e de grande casa e res­
peito• , como dizem oo earta.pácios genealógicos. Chamava..se Diogo Rolz de Lisboa, 
n era filho de Luis Rolz de Lisboa. Pouco antes, com sua mulher J erónlma Lopes, 
e com a sua primogénita, Leonor Jerónima de Lisboa, tinha ele instltuido um 
morgadio dos seus avultados bens, avaliado nessa altura em 100.000 cruzados, ao 
qual vinculou uma. grande quinta em S. Sebastião da Pedreira, vá.rias herdades 
no AJlentejo, abundantes juros, e 8.000 cruzados em tapeçaria.e, peça.e de oiro e 
pedra.e preciosa&, tudo Isto com diversos sufrágios e outra.a obrigações de admi­
nistração e sucessão. O morgado ficar-se-ia chamando «de Lisboa> e os que o pos­
suissem teriam de usar este apelido. Como é de prever a filha heroeira achou 
logo marido, D. João de Noronha, filho do Sr. de Vila Verde. Como, porém, fale­
cesse sem geração, deixando rico o feliz consorte, passou o morgado de Lisboa 
para a. segunda, D. Maria Manuel de Lisboa, que casou com a mesma. facilidade 
com D. Jerónimo de Almeida, da casa. de Abrantes, Capitão Mor das Nám1 da 
.tndla e das CO!!.tas do Reino. Também não teve geração, e assim o morgado velo 
a passar para a terceira filha., D. Ana de Lisboa, que casou e deixou uma filha, 
D. Jerónlma Maria de Lisboa a qual levou o morgado para seu marido e primo, Si­
mão Rolz do Amaral e Paiva. Destes foi filho e herdeiro José de Paiva de Lisboa, 
marido de uma filha do poeta Manuel de Galhegos, e pai de D. Antónia de Lisboa, 
que vivia, viúva, 'tlesta cidade, em 1739, e que foi - dizem os documentos - ume. 
das mais bonitas mulhere15 de Lisboa, 



História de u1na Casa 
Po1nbalina 

Por JOSÉ DE CAMPOS E SOUSA 

(Continuação do nümero anterior) 

Aqui se fala da_ «Travessa da Cruz, e da «Travessa dos Poiais• 

O Prédio e mais bens fo:t'lam à P1'aça, pela primeira vez, a 23 de 
Março de 1866, nesta Cidooe de Lisboa, em uma :das salas do .Tu-ibun.aJ 
da Boa Hor.a, íPerarute o Dir. Queiró.s, estando :present.e o oficial dia 
1.ª Vara, António Mariia dos Reis. Lançados «OS convenientes pregões, 
com o tempo e entreval.-Os (sic) precizcs», o Oficial Pregoeiro deu fé 
de que .não houve liançador. Em face do sucedido, Francisco Gomes 
Loureiro e outros ;pediram, por intermédio do Proc~ador Lopes, a 
25 do mesmo mês, que fossem designados dia e hora !I)ara vo1rtarem ~ 
Pi·a9a os .ditos bens - a «Propriedade do Largo do Carmo», sob o 
lanço de '24 oontos .de reis. 

Reuniu o Oonselho ide Família ( 1),, ipara iau.torizar, éan nome dos 
meniO"res, a 8 ,de Maio dJe 1806, lllo Tribunal da Boa Hora, a>er.anite o 
Dr. Queirós e o Owraidor Gera~ dos O.rfãoo, Dr. iAlbílio Xiavier P.ereira 
dos &anoos. Autorizou-se a novia P·r,aça e a venda 1.do P·rédio com o 
abatimeruto ~uenido; e mesmo quando .assim não obtivesse o dito 
preço, foi outrosim autonizado qualquer novo aibatimento com que 
voltasse ià. P.raça 1Pe1a terceira vez. 

A 19 de M.aio de 1866 o Oficial de Diligências da 1.ª Via.ira, Jaime 
Eduarido Montei.ro de P.aiva e Silv.a, afixou dQis Editais mos Jugares 
costumados (2), apregoaindo o seu conteúdo, do que foram .testemunhias 
presentes Albino José Alves de Azevedo, Escrivão de Juízo Eleiito da 
Freguesia de S. J.ulião, e o Corretor Manuel Maria ·Gomes. .A!lgu1I1s 
dias depois, a 24 do mês, Q·uarla f ei:ra, publlicou-se o Tes;peclivo anún­
cio, ·sob o n.0 1, no Diario de Lisboa.., N.0 116. 

Realizou-se a segunda Praça a 30 ide .Maio de 1866, igu:almente 
no Tribunal d:a Boa Hora, estando ipresentes o Dr. Queiró.s. o Oficiail 

(1) Constituído por: Bernardo Lemos da Fonseca, José Leite de .Azevedo 
Rendo e Domingos José de Sá Barbosa. 

( 2) Um deles na porta do Prédio. 
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de Diligências da 1.ª Vara, o Escrivão Carlos Manuel de Freitas 
Jácome ie o Inventariante Francisco Gomes Loureiro. Tendo o Ofieial 
lança.do os pregões, não houve lançado1-, ctal como sucedera na pri­
meira Praça. 

O Procurador Lopes, a 30 de Agosto <le 1866, requereu terceil'a 
P.ra.ça, sofrendo o lanço do Prédio um novo abatimento, dessa vez de 
20 %. No mesmo diia. o Ofücial Paiva e Silva afixou no,·os Editai.s (1), 
<ltlll'egoando o seu <X>1I1teúdo, do que foram testemunhas (presantes .Ma­
nuel M1aria Gomes, que 'Vivfa. «de sua agencia» e o Porteiro do {l'ribunal 
da Bo·a Hora, Augusto Ribeiro .da Gruz . 

.Saíu segundo anúncio, s-0b o N.0 6, no Diario de Lisboa, N.0 209, 
de Sáibaido 15 .de Setembro de 1866; ie a 22 do mês .realizou-se a 
tenceira PTaça. 

No TrfüUIIlal .oo Boa Hora, peNUnte o D.r. Queiirós, «por elle Juiz 
foi ordenado. ao Offeci:al (sic.) de Deligencias (sic.) Jayme Eduardo 
Monteiro de Paiva e SiT!va que 1abriss:e a. ptraça e mettessei a pregã,o 
venda e arrematação uma propriedade de Gazas ( ... ) que tem quatro 
frent.eis, lojas e qUYJ.tro andares (. . .). 

Encontravia.-se ipresen.te Manuel da Cunha Gu~marães Ferreira, 
Comenda.dor na Ond.em de Cristo, natural da Freguesia de S. Martiillho 
do Conde, do Consellho de Guimarães, filho de José ida Cunha e de 
sua mulher D. Custódia Fer.reira. O Comendador, «homem muito aus­
tei·o e muito c<>r1Siderado no meio socÜ1l de Usbo<.h, casara com D. Alé­
xandrina Adelaide Coelho, dos Coelhos de Permambuco, e morava 
então em Lisboa, na Calçada do Carmo Velho N.0 3. Sem nunca ter 
v1isto a proipriedade ~om olhos de COill/Pra.dor, apenas confiando na 
informação en.tusiástioa de um amigo íntimo, o Estadista e Juriscon­
sulto José Dias Fe.nreira, Mamuel ida Cunha arrematou esta Casa 
setecentista por 24.001$000 iréis, eomprometendo-se a 1Pagar a Contri­
buição do Regiisto e cedendo ao Inventariante as rendas do ano de 1866. 

Pouco tem.po depois, Manuel da Cunha Guima.rãcs Ferren -
por intermédio do Solicitador Veaiânck> Amtónio Lago Sarmento - re­
quereu que fossem ;passados o.s Éditos Citató,rios de 80 dias e i.se seguis­
sem osi termos da Lei, em vi·ritude de ter IPago os Direitos idte !Registo 
(.Conhecimento .N.0 6 - Distrito A<lmiinisitiiativo de Lisboa - Bairro 
Ai1to - Turieei:ra ~o - Oom.rtrfüuição ide Regiisto 1por Título Orueroso, 
lançado no LiV'ro CO.l'l'l!Petente a fols. 2), e ide ter entrado eom o preçQ 
da arrematação no Depósito Público (Livro 19, fols. 39, aN.0 147, R~ar­
tição dos Orfãos) , satisfaz.ien:do assim itodos os eMargos que pesavam 
sobre o Prédio. 

( 1 ) Um deles na porta do Prédio. 
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Na Sexta-feira 19, de Outubro de 1866 saíu o respectivo Anúncio, 
sOlb o N.0 3., no Dmrio de Lisboa, N.0 238, e foi ipa:ssaido, pelo Dr. Quei­
rós, o Mwndado de Éditos de SO dias, para se juilgar liv:ne e .diesembara­
çadia a iPro:priedade da 10asa. Nesse mesmo dia foram afixados os 
E,ditais, nos 1 ugares acostumaidos ( 1), iPelo Oficial de Diligências da 
1.& Vara, Paiva e Silva, que ia.pregoou o seu colllteú<lo, do que furam 
testemunhas presentes o já citado Albino José Alves de Azevedo e 
António dos Sanbos Pires ide Oliveira, Oficial de Diligências da 
2.ª Viara. 

A 24 die Outubro de 1866 o Dr. Queúrós ordenou ao Escrivão 
Jácome que desse iPQsse :iinterina a iMirunuel da Cunha, sem íPrejuízo 
de tereeiros, o que foi feiito no 1pró,p'l·.io dia. 

IDernniin.ou ia 19 de N'<>v:embro de 1886 o rprazo t00n~edi.do 1110 
Man<la.do; deconr.er.a uan mês sem que tivesse 1chegado qualquer objec­
ção ao ieonhec.imenito do Oiidal ,de Di.ligêndas PaiiV'a e Silva. E o pro­
cesso seguiu os trâmites liegais, ia:té que, ·por Sentença do Dr. Queirós, 
de 28 de N.ovembro ide 1866, se considerou a iprqpriedade «liw e e desem­
bar<Jl}ada '{Y.Lro o arrematanáe Mwnuel àJa Cunha Guimarães Ferreira-,, 
a quem foi mandado dar título. 

Por fim. El-1Rei o Senhor Dom Luís I, ipelo Dr. José Ma.ria de Al­
meida Teixeira de Queúrós, Juíz ide Direito dia 1.ª V.ara da Coma.roa 
Judic'ial de Lisboa e dos Oirfãos e Ausentes do Bairro de Alfama, main­
dou dar iJ>OSS:e definitiva a Manuel ida Cunha Guimarães Ferreira, 
«pa;ra si e seus sucesso~es», iaos 21 dilas de Dezembro do Ano tda G1"a.Ça 
de 1866. Assim ienitrou esta Casa Pombalima 1110 pa;trimónio d•a F,ruzní­
lia de seus 'actuais ip:ropirietáiriJoo. 

Erm Escritura, de contrato antewupcial, doação, hipoteca e obiigar 
ção, laV1.'1aida a 23 de Janeiro ,de 1871 lllas .Notas do Tabelião Dr. F.ran­
ciS<:O Guilherme de Brito (Livro 51, fols. 80), o Comendador Manuel 
da Cunha Guimarãies Ferreira doou a propriedade do Prédio, com 
reserva do usufruto, a sua sobrinha D. Joaquina Amélia da Cunha 
Guima.rães, fülha de João da Cwnha e de sua mulher D. Felicidade 
Mar.tins, icontr.ata.da €m se unir íPelos l~s do matrimónio a José 
Augusto de Campos Sousa, que foi idire.cto1· idia «N ow, CompanhiY.L aos 
A,s:censores Mecanicos de Lisboa», filho de Estevão Cesário de Sousa 
e de 1sua muLher D. Ma1~i1a Augusta de Almeúda iÜaJrllPOS!. 

Faleceu ,Mtanuel ida Cunha a 28 de Agosto Ide 1885. t.A 2' de Setem­
bro o casal Oa.ma>os Sousa partic~pou a moo-te ao ®.scrivão da Fazenda, 
doolairam.do que, por ela, fioaV'a na iposs~ .plena do Pcrédio. E a 14 de 
Outubro a Casa era av.eribada a favor de D. Joaquina Aanédia, nra 

( 1 ) Um deles na porta do Prédio. 



286 OL!SlPO 

Conservatória do Registo Pa'edial, 2.0 Distnito da Comanca de Lisboa 
(·Liv.ro G 1.0

, a fois. 11 v.). 
·Teve curta ivida D. Joaquina Amélia: a 12 de Junho .de 1887 

entregou a alma .a Deus, na. flor da mooidaide. Procedeu-se a Inventário 
Orf ainoJógico, e na Sentença Cível <k Formal de Pamtilhas passada a 
favor de José Augusto Oampos S~, e pa1'la, t:bl'ulo dos bens que lhe 
cO'UJbet"am em pagamem.to de sua meação, sob ra Verba N.0 94, o valor 
total do P.rédio foi fixado em 44.260$000 réis; «mas attendendo a que 
ele preciza de obras, e que estas são muito despendio&xs (sic.), po1· o 
PTedio ser m·u~to grande, afim de poder CO'nservar o 1·eferid,o. rencl~ 
mento, os louvados competentes etntenclewm dever abater d'aquelle dito 
valar ~otal a quam.tia de dez contos duzentos sessenfA<:L niil reis, para a 
conservação do predio dwrarnte os vinte annos, e por- isso os mesmos 
louvwdos deram o valor liquido a tei&te mesmo predio e cr.Jtmo livre e 
eservto 1(.sic.) de fQlro ou pensão, o oolor venal de trinta e quatro contos 
de reis, oom o qunJ, á margem se sahe digo o 'IJ',Q;/.or venal de trinta e 
quat;ro contos de reis. Mas como o viuvo inventariante licitasse no 
mesmo PTeflio a quantia de ·mil 1'eJis, por isso lhe coube no valor de 
trinta e qwtro oontos e um mil r1ais, com o que á 1na1·gem se sahe». 

A Sentença, .a:ssinadia ~lo Dr. Am.t&nio de Baula de SouSia Cou­
ceiro, Juíz ide Di.Jreito da 4.ª Vara da Comairca de Lisboa e JPelo Juíz 
Presidente do T.ribunal .da Relação de Lisboa, Cooselheiro .Miguel Osó­
rio Oabral, diaitQ .de Z de Junho ide 1888. 

O Registo de T'ransmisswo a favor <le José Augusto de Campos 
Sousa, tem a cota: N.0 4.720-1888-Julho 3"1N.0 4; o respectivo Certifi­
cado foi passado .por Francisco de Paula Zuzarte, Conser\llador Aju­
d'8.lllte do Registo Predial :no Segundo Di:striit..o de Lisboa. 

A 18 de Outubro ide 1906 o rendimento colectável do Prédio 
em de 2.874$000 reis, o que, com o desconto de 10 % ipara despesas 
de conservação, dava um 1rerudimento .colectável defÍJniJtivo de 
2.586$600 reis. 

(Continua) 
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ES10RIL COSTA DO SOL 
. 

A 23 QUILóMETROS DB LISBOA / EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 

Rápido serviç~ tle 1combóil()ls ..eléctriieos- Clima excep.cional durarnte lo'dio º' a1110 

Todos os desportos : 

Es toril-Paláeio-Hotel : 
Hotel do Parque: 
Monte Estoril-Hotel : 
Estoril-Termas : 

Tamariz : 

G<>lf, 1(1i5 buracos), Ténis, Hipismo, Natação, Esgri-
ma, Tfro, etc. 

Mode1•no e elegante - 1\Iagníf ica situação. 
Todo o confôrto -IA.nexo làs termas. 
(antigo Hotel de Itália) eomplelame.nte modemizado. 
Estabelecimento Hidro-Mineral e F isioterápico. Aná-

lises Clínicas - G imnástica. t:Médica - Maçagens. 
Magníficas esplanadas sôbre o mar. Restaurante-Bar. 

PISCINA de água tépida - .SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO - STANDS DE TIRO 

CASI NO: Aberto todo o ano 
Cinema - Concertos - Festa;; 
Dancing - Restaurante :_ Rars 
.Jogos autorizados 

Informaçõe~: - Soe. Propaganda da Costa do Sol - ESTORIL 
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Companhia Carris d·e Ferro de Lisboa 
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A PARTIR DE 26 DE . AGOSTO . DE 1946 
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AGE N C 1 A BRITISH . PAI NTS 
ALFREDO RODRIGO~S 

I>dS SAN~ros . 
Agellles ,exclusivÇJS da 

BRITISI-I PAINTS LTD. 
A n1aior e mais n1otle1'n.a Fábrica 

de tintas do ~fundo . 
Consór:cio das 6 ni·elhores Fábrdcas 
inglesas e 'matls 18 associad:as em 

todo o mundo 
Av. da Liberd1ade,. 69 - LISBOA 

À 

AGE N . c 1 A E L 1 e E 
h 

1 • 

:....:.:::____ --=- D E ------ . .. 

Alfredo Rodrigues dos Santos 

E!{PORTAÇÃO 
I1VIPORTAÇÃO . 
C 10~'.lÉRCIO 

CORR;:CTOR DE SEºGUROS 

. 

REPi<ESt:N T AÇÕES NACIONA'IS E ESTRANGEIRAS 

Avenida da Liberdade, 69 
Te.11efo11e 22119 - LISBOA 

1-VINHO DO PORT0-1 .« G R A H A M » 

« Emperor » 
. 

« Five Cro,-vns , 

< Sixe Gra pes > 

« 1 m per ia J D ry )) 
I 

- < Tawny >) Velhís~imo 

- Muito velho e sêcp 

- <! Vintoge >Velho dQ casco 

- t< Ruby > Leve 

· ITnl!!I 

GUILHERME GRAHAM JNR. & C.A 

· Rua áos Fonqueiros," 7 

Lisboa • Te I. 20066-9 

TE.ltl 

Ruo ~dos Clérigos, 6 

Porto T el. 880-1 

' \_ 

CANTARIAS- MARMORES 
' . 

ANTONIO MOREIRA RATO & F.05, L.d• 
1 

Telefone ~6 0879 . Telegramas - RATOFILHOS 

Avenida 24 de Julho, 74-F. 
LISBOA 

I 
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AO PEDIR 
• 

ÁGUA MINERAL 
. PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

- À venda em toda a parte -

., 

Tulef. 2 0244 .Te11eg. P APELCAR 

Papelatia 

CARLOS 
de Carlos Ferreira, .Lda. 

34 , RUA ~ DO OURO , 3 8 
LISBOA 

" 

' 
EspeciaJiidalde em lilvr.os para 

ESCRITURAÇÃO · COMERCIAL 

········ ........ ........ 
········ 

Grande sortídlo de aritigoo para 
DESENHO E ESCRITóRIO 

. ' 

'\ 

(omoanbia national de navega[ão 

EM 1881, . há 65 anos, 

a Empresa nacional de naveoatãe 
coristituí-u-se com dois vapores, 
no total de 2.538 toneladas; 

. " 

Em 1918, sucedeu-lhe a 

· Companhia Natlonal de navegatão 
que explora hoje ce11ca de 86 mil " 
toneladas e ... 

Ao serviço do Império 
1 • . 

leva o nome· de Lisboa a todos os 
mares do Mundo 

\ 

OS PRODUTOS da 

· (omoanbia Po1tooue1a de Jabato1 
· SÃO OS PREFERIDOS 

PELO FUMADOR EXIGENTE 

PICADOS: «Superior», «Francês», 
«Vi!rgínia», «Duque», ·«Holandês» e 

«Águia.» 

CHARUTOS: «Peraltas» 
1 

1 

[l.OBffl'lbaS Gamas, Avis, Diana, Legt'onár ios, 
Eureka~ Minta, Ltt~os, Provisórios, 
Sporting, Navalrstas, Elegantes, 
Turquasas, Tip-Top, Tagus, SeM 

reias, Sado, A ses, Sagras, Chie, Lisboa P , Peitoral, 

CIGARRILHAS O.E CAPA DE . 
TABACO : «Mimosos» 

SÃO MARCAS DA 

[omoanbia · Portuooe1a . de Tabatoi " 
. . 

À rrendatár'ia das Fábricas 
e 1narcas de T'abacos do Estado 
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FUNDADA EM 1875 

... - ·-·······............... ............ ..... . ...... .. ........................................... _ 
:>IAS - OURO - PRATAS - RELOGIOS 

pelo prof. JO SÉ RODRIGUES 

~ua Martim Moniz, 2 - 10 / Telejone 28336 
~ua da Mouraria, 7-11 LISBOA 

~ LOJA DO ARCO 

Preço 

30$00 

Um romance em que se toca n1 co 
fina ironia, diversos ospectos -;ocitiis 
Jo: 1) 1 ( ,\ 0 I> A 

P .\ H C E R I A A N T (> 'I I 
) [ .\ H I A P E H E f H 

Feliciano José da Silva 

* Ourivesaria, jóias 
e R elojoaria 

~ue é uma Sapataria 
:mde não se pago luxo 
~ serve bem, concede 
Jindo um desconto 
- especial aos 

11\MIGOS DE LISBOA 
Tele { fones: 58135-581 36 

gramas: MALHAS 
C"dº J ABC- 5.ª Edlçlo 

º. igos \ R 1 B E 1 R O 

,,. 
-------
ua da Mouraria . 1 
1 S 8o11. - Telef. 2 9014 

leilõe~ ~e livro~ 
recure, poro vendo dos 
e us livros, o única formo 

de os co locar bem 

R NALDO HENRl­
UES DE OLIVEIRA 

Já fez 127 leilões 

L. do Calhariz, 14 
Telef. 2 8477 

.s'imõrJj & f!.· 
LIMITADA 

Avenida Gomes Pereira // Benfica 

FUNDADA E M 1 9 o 5 

A mais importante Fábrica de artefactos 
de molho do País. Fabricação de meias, 
peúgas, camisolas e rouparia de molho 
poro homens, senhoras e crianças, em 

algodão, lã e sedo 

Criad or a d a b em conhecida e acreditada m ela 

«SUPER K ALIO» 

e das r oupa s «SUPRE MA» 

·guel A. Fraga, L.da R do Polmo, 26-28- llSBOA 

Ru o A ureo, 163 

LISBO A 

CA MISARIA 

TUFÃO, LDA 

N ~VIOAO fS P~RA HOMtln 

Rua Nova do Almada, 76 
LISBO A Tel. Z 1831 

rimaria, relojoaria e joalharia 1 Comrro·se Ouro, Prato 
- e Brilhantes 

aude •ortido em li O •O 6 R A ll~S_I _ 
Fotogravura 

ouro e prdta para c•rteira. Desconto:. especiais a todos 
- os «Amigos de Lisboa,. 

sempre 16ia s em 2 • m õo 1 -
- hpeclolldede em Antls, Modo· 

Tudo m a is borato lh as, Alf in etes, •te., com r eira-
---~ l._ .. ___________ _..J_. __ _..... __ __ 

Tipografia 
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